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N
a ,ua quinta cJ1ç.io- 0 Pw.1c 
1,1 Brin1..anJ,l d1.: Rn<la 1lprl' 

,enla 11.,;-,ta ,cgund;.1 kira. dia l .'.!, 
Ulll.l Jl(l\'idJJt. De.,u \ l'Z. alem <l,.,.. 
nurncn--,., hab1ruais quc dc,:,wcam o 
"º"''º mdhor ,Jmha dc raiz (, 
"-horo \ .ii enlrJI 1..•m ccn.1 par.i s.1 
1i,lazcr n bom �tl'.lo <k non), t• 
, clh0'i Jrrec1;.1dorc, Jt,le c,tilt) 
que: .a.,,m:ila_ corrn.1 nenhum outro, 
a n<jUC:Z.:O hannüru,':l e mcltid1,adi 
ma,� trJt.hcwnal e gcm11na mú,11..·:.1 
flllJ'lllar t,m ... ikir..1. 

t!\.1J1,;; dew.lhe, 11.t pàJ?ina 5. c..·1n 
ullurJ & Lazer). 

@:t•1?JU•l-1�1'J 
Tânia Alves 

Tâma AJ,·e,. JtnZ e 1111erprete, 
e a �ranJe atraçao de,tc..� ,ábaJo 
1 llll ,111unc-1ada r-:1,, SESC-No, a 
lguaiu. Tânia promete um repcr· 
tono , anJdo. qm: 101.·lui ,uce,,o, 
_1.1. ron�Jgrado, pela, ma.tore, c,­
trel,lS di MPB. ,'OJllll Eh, Reg,na. 
R,,hcn,, Cario,, Fafá de Belém. 
ak-m d(" {lutra, ,urprc,a" que a 
cantora promete ao put>lico para 
o momcnte> exato do ,how Co­
meça à, e I horas. (Pá,.:ina 5/ 

M U S I CA 

- Thaís Nascimento -

�s L autora de ··S1>ma 1 To Te 
.1 F1lnundor gra,;id.l pelos Tr.1• 

H'\ os �u.1 Car.1 • com Va,á, 
' Ma.Jrugada , com o �rupo Fat 
filillll� e Tant.1 .SohdJo · gra,ada 
pelo pupo DeseJOS Aos 2 1  anos 
de 1cbdc e com .a mu Ka no san� 
gue herdada do p;u e umbém gran• 
de compos1tor Arnaldo Sacornani, 
Tiwis � nome garantido entre os 
c.;1ncCt ma10re1;, arrc4.adadores de 
direitos JUlOr.llS do Br 11. Agora 
Tha1s !\:ascimento reumu todas as 
mu 11.â\ de S..Ja autona que , irar.un 
suce S-O nas vozes de outros mtér• 

e e ta lançando seu prime,. 
ro bum. pronw para • rrw 

\ <li, .. .mtora pop musu .. a bras.1 • 
lt1c com o ("D Meu Caderno de 
C.an1óc • pela DF..C'Kd1 ;e Altm 

r cí3\ �óc quatro cani.ões 
faz.em pane do repenóno 
'•"'u lr.!blho \,. 

•melo < l\prend,ndo 1• c:slá t<>-
c,nd na- r-1!11 de todo o Brasil
l ormo do Dh<:0 pápro 5)

Queimados
parcela IPTIJ 

Nova Iguaçu (RJ) • De 1 0  a 1 6  de maio de 2003 • -'no LVXXXVII • N• 4.416 • Preço deste exemplar RS0.80 

.. 

Relógios da_Light ·provocam polêmica 

, \ colon1rJo rim 1111:didorn no afio dm pmtn ,·em pro,·onmdo seguulos ,, 
indigrwdm I1mre,t<H d" popult1pio l"m n,rim hairro.\ do ,\1unidpio. 

O, no, o:i. relógio ... de medição 
de consumo d� energia elémca in,­
talados pela L1ght em , aria, rua, e 
001.rros <lo �lunic:ipio Yêm pmnx:an­
do uma (,érie de Justificado, prote,­
w, por parte da população. Rtcen• 
temente, representante� de a,,()Cl-

J\�' de moradorc,. e,pecialmen· 
te uma com1�são formadâ por hlo· 
radore, do bai rro Jardim Monte 
L1bano Já procuraram a Comis,ào 
de Dcfe,a do Consumidor, da Cà· 
mara �lunicipal, para fonnahLar o 
"cu protesto. Continua na págma 2 

Leis que não são cumpridas 
estão na mira de vereador 

Um rro1el,' r1f lei pr0!,K._1lad 
C.lffio11'3 Municipal de �o, a lguaç-u e 
d.e autoria do ,ereador Jo,é Ali:,andre 
Adriano. o Xandnnho. vai trucr à tona 
uma di<:.cu-. ... ão importante para acida­
de. É que o documento, que a.inda de, e 
receber o parecer da Com1)Sao de 
Con,lltu11ao. Ju,11ça. Redação hnal e 
D1rc1to, Humano .. (CCJ). prc-.idida 
r,elo vereador Alexandre No,ac.·,. obn­
ga a Prefe1tura de �o, a Jgua�u a pu­
blic.u a� le1i em ,1gor no munu.:1p10. 
Dessa formJ. sctundo o autor do pro­
Jcto. ,ai ser pos�i,el que ·•a -.nc1edade 
cm gerJI acompanhe e fü,.calize ª" lei-. 
que ,êm ou n.\o sendo cumpnda\ nd 
cidade- disse 

A prc,po-.u do ,ercador. ilpc:sarde 
rntcres.santc, pode esbarr.Jr no p.trecer 
da CCJ caso entenda que eMc: ato que 
obriga o Execuu,o a publu.:a.r u1n 11, ro 
contendo as lc:1s da cidade po,�a rc­
prcs.cntar mterfc-réncia na autonomia 
dos poderes Contudo, ainda que J CC J 
cnlt'nd.t Je:,.lJ mane1r.-. uma lun.,ao 
e ;e projeto do Hreadúr X.mdrmho 
cumpre trJ.lc-ràd1M:uss.ão a impwtin. 
CtJ de se dar ma.is clareza à populaçao 
sobre Oi KU\ diRJlC,S e dc-.eres r.c 
iundo as 1e1, mumc1pa1i. 

A propos1.:1 de X.u1dnnho t.e lun• 
damc-nta no número de leis {IUe Já.o 
Apro-.ôlda-. pc-la Cturuu-a Mumc-,pal e 
que = ião pou.u em pdu pela po, 
pulação Entrc as J.i\crsa.-. lc-u.u1 tcn 
te.&. corno "" ( :ód1g1 de Pnturas, a lei 

O \·a,·ador Josi Alncmdre Adriann, 
o Xmulrinho 

que e\llpulao 1empo ma,m10 de 25 m1-
nutCb para o atendimento do, bJn..::os. 
J �ue determina que o� \-Ciculo, de: 
1ran,pc,rtc ,cjam obrigado\ a penna 
nectrc-m com a, port;" abena� no, 
ponto, finais par.a o ace,',O do, ido 
ws 5aL ulgun'i ex.cmplos que �tntch­
zam que nem ,;;emprc- o dcsga,1e de um 
Hrc;idor parJ Jprovar uma lei quer d1 

Jr:r 4uc se aprov.1d.i. ela ,erd regula 
mentaJ.a fo,calú.1da e cumpmfa. rk'i 
t.a ft nna. 1eodoconh«1mcnto dos �u 
due1tm. a população I uaçuana pode 
nJJT, 1onaroprópnof\.da&ecut1,l1J 
riS(.J.11,ar ma1:i. t>m Jd.:sJ � fllipu.laçao. 

De olho nas eleições de 2004 
h\:!O da semana pa! �tL.. )Ub o 111uln 'Ctn.:mo Polüu:o Co-

lnCÇJ II Sr:r Montad I pa rr:- o da l..a, oura fc-1 uni peque 
"'° p:wicl • m os e e • o <>a d, puu para o pró• 
um ple to A p;&nJr nc te Kman!T o �ma �nc de 
e ltC" 1 W e m cs u, do aquilo que pode 
:,s coruid ;.ir L para 11 \ td.i do cnn 

�te c-11.bd.io 1u11h,:11>3I 

do 
omo se �  1\0 1nclwn­

c ne te mo­
dldc dc um.1 

·ntnk o C. �rrc10 da 
� �orno M:" d.1 é'Ma 

oro, podem or 

po,tubn 

lnat1Clr3 o 
pel de 1 
hc:amen 

Manifestação reúne 
1 50 taxistas em frente 

à Prefeitura 
A manite,1ação promovida pe­

los tax1,tc1' que trabalham no cen• 
tro de Nova �uaçu, realuada em 
frente ao prédio da Prdc11ura. na 
última ,egunda-fe1ra. dia 5. reuniu 
aproximadamente 1 50 tax.i,ta, de­
terminado, em .tomo de uma rei• 
, indicação bá,ica (para ele,, o, ta• 
,m,ta\}, ou ,c1a: o canccl.1mcnto da 
cobrança d� ta,i;a de tran\('l<n1e de 
passageiro,, além do ISS. Já que o 
Município de Nova Iguaçu, segun­
do os taxbta,. "é o úmco que cobra 
e�!-.C 1mpo.,.u,· A manife .. taçjo. afi­
nal. não foi de todo fru,trada, poi, 
nO\'O encontro to1 marcado para a 
próxima segunda-feira. doa 1 2. com 
o, Secr�tário de Governo Jorge 
Gama. que garantiu ao, tax.,..,tas dar 
prioridad� à rea\'indicação centra­
da na ta,a de transporte de passa­
geiros. 

Marcelo Albuquerque Silva. um 
dos ma1, alJ,·os integrante, da co­
mis\ão do, taxi,ta,. manife�tou ao 
CL e�ta ,emana estranhcLa quan­
to a posição do prefeito Mario Mar­
ques "que. agora, no governo se 
revela favorável à cobrança des,a 
taxa. Quando ,·ereador fri,ou 

O Secretlirw dr Gmerno lorgr 
Gamu promc.•tt·u an.s ta.tuta,. na 
n•tmiiio marcuda para .�egum/a­
Jl'lra, dia 12, ,lar uma wluriio o 
rt'�P"''º da cohrunça da tttxa dt• 
transporte de passaxeirol 

Marcelo • o doutor Mano \!arque, 
estava do lado do, tax1,1a, e con­
lr'J a cobr'.ul<;a dessa ta.u ab-.unla" 

Outro Item dc-stacado na agen­
da de di,cussão do, taxi,tas e o 
problema d.i, van,, komb1, e 
moto-táx.i, 4ue circulam pela ci­
dade livremente .. em qualquer 
únu, fiscal 

Prefeitura diploma alunas 
do Projeto Geração de Re��� 

A Prefeitura entregou. 110 último dia 7 ( quana-feira) diplomar dos 

cursos de Capacita('ÜO dentro do Projeto Geraçúo de Re11da . •  Va 

foto, 11utante em que a professora Bianca Dei Pm agradecia ,w pn·· 

feito J1ario .Uarqun, 11a c1C'1Hiüo repre,e111a,lo pelo Coonlenatlurde 

Comunicaçüo Soâal. Paulo Ce::.,,r Perem, /110 me,a. ao centro). 
Pàgi1w 3. 

Rosinha e Azair inauguram 
casas populares em Queimados 
Inscrições continuam abertav e o �·alor da mensalidllde 

gira em torno dt• R$ ]6(} re11iç 

na rrquerda para a J1rr1ta. o prefc1r, 4. a,r Ra,,u,s d .. purad > r ,1du 

ai Rogtrw Jo Salàt1 , ., r prt'}t'IW ( rl,u -4/t,n,, Rounha li '1 UJi � 
o dtpmado Ít1'it I..,i ,•riJ 

A Ca111 l�,..,ncnuca f cdcr.i! cm pan.cna com o C,u\C:mo do Estadl' J,J 
R.o de Janeiro e ,.i Pn:k1tur.i �1uruc1pal d� Qucnnadt tntregcu J pcpula-
\àO quc:-1madensc nnl quart •leu '7 I Oh. 3c't 1..1 J\> popularn co 
truf<Li no ãml>,to de PAR P 'lgtama de Arrend :ncnto Residencial O 
resu1:cn1..1al RL'sJ d., Udmnnte , to1 mJuguradc, com .i prc cni;a da go,i,:r 
nadiTJ do Rio R�1nha <,:.irounh1,, que d(lrn\ e1lou ('ti e, cnto para .inllf\cr 
ar a n:tcnla<b de ºº"º� progr .. 1as p�.s .a cidade lt·mo o C h <!Ue ('1 1 
d..o ttformula�3o do programa do 1<110 • amda um fundo de po!\;.,, r r 
ser ,nvc tido -cm sane mcnto "ª 1.1dalk Cantmua na pagina i 
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PÁGINA 2 

Uma palavra: Carandiru 
------------- rab1ana lnuual 

.\s � me mrrc ,on :,mo um.a p::111,·ra pt'lX' u 
rres.sar um.1 \énL ,k pen"amcn1os e ,nftno, Era a um.. e 1 
"* que m• unho.! d m .. rilc enqu:m10 as'-i�ti., .li qua..e du,1-. 
h1 •rali. e meia de filme "'ieJa n,u c.:-T1as rropo,;11:1J.1mcnt .. cn• 
&-lJ\aJa, tm.1,; ljllC CSlC•nJi,,m um lll·mmr,1111c 1n1..11modo). 
sc1a na\ �rt • crué·s e duras e-o só co�gu1,1 pt'ntar como 
umn ohra de f1cç.111 pode !!>C" 01su:-1a1fora �11,1mlo estl rctrat;a 
um.1 reahd.:u:lc ,J.:1 qu.1.J no, f'('1,.usamo,;; a 1omarcnnhc'-·1ment11 

o que ,;;e dcs.::nrr.·l.a n:. tela d1.mlc de mclL,; olho, niio era 
um.1 bn�.:a c:ntrc ncgnl,; fJ1l'li ht.•c,1\ n11, .m•rqum,,,. lamrou-..o 
um.J pcr'.i-C.:uiç:toe1;.pct.11,.ularda r,ol1c1a supcr-bcm�qu1pada 
,I,». EllA ,,u ,k .1 lg11m ll.11� d,1 hin•pJ. ,1lgo 1111,tlmcnll" h1ra J.1 
minha rnt:ma. fra uma rruão br.1s.ilc1r l O,; rnshl� eram htm 
t,r,t,ikirc,,. e O lmgu;J_1..1r mais bra�ilr1rn qut ludo. '1ão rra 
rmoc1onanlt conw um I it11nk, um;J lra1,!éd1.1 de dmu,·n,ôe, 
gr.mJ1t,s:ii, ma\ ,x1 •mJa d nulh.irt".S de qudõmc·�s de nosso 
p;us. há qu.,"C u111 �(·ulo Ma, 1._•r.1 uma cmoc_:,io d1trren1c Era 
uma rmr\.i11 dc p,rnsar c.1,e é o mcu Br.1,;;11'' 1-i.l pcn\Urqut 
Jqullt' wdn c,ta cx(1rri:nd1) JIOdJ hoJI!', tJln·z c,tt!JJ aconti:­
l'Cndo ncslc t\Jti, momento. enquanro rste IC\lO e-.i.'i tende, 
hJo 

Cauu rm.:hgna\JO. Eu n:10 '!1Jl'i1a bem t) que mai, m�· deixa 
ra 1nJignad.1 �e \er pc:ss0.:1..,,; c1lmuni, tahez ,:omo iJS que 
rstnam s(nt.ad:.i, .ili. naquela 1,,d.1 de cinema. dc,;fiando 1,eu, 
,nmcs e atroc1d:idts dt mant>1ra d1,·cn1da. com um 5orriso 
no1tur.1l; ,(' \ cr a dura re.1l1dade <la, pen11cnc1ána, bra .. 1le1ra'i, 
n:-alidack " ql,I(' gr.indc m;i1ona de mlt"lc,:10a1s ou pessoa, 
com grau de m1,trnçãt, mcJ1ana 1,;nora f(1t.1lmrnte ou, tal,rz 
ou,ucomrnt:ino, no linal. quando já saia da ,ala. como •·eJc, 
não C!-tJ\am .ili .l h'-l. .1lguma 1.·01sa aprontaram ou "b:mdido 
tem �uc momr mc,mo·· Quem "'ªbe tenha me 1ndigna<lo ou• 
,·n o Hmo �acional antes Jr um 1og:o de futchol no prc,íd10 
r '->t'nllr uma teri<la hmda na rninh,1 alm,1 de bra,llcira'! Perce 
tier 61 1roma daquela cena. !i profunda. eonantc e lcnnJ ironia. 
e ,ent1-l.1 rc-netrante no meu cnraç.io. J)(lr comtalar qué' pou 
qu1ss1mas pt�,oo, perceberam qut aquele, prt'scis aprr,en­
ta, am e,pres ... ão Je re,petto. muito, com a mJo no peito. e 
a!'l,olutam�nte todo"" canldndo o "  e o ,oi da liberdade em 
raios fulc1Jos. brilhou no ctu da pátria ne,,r in,;tante" Ou 
ainda. o �ue qua .. e me fez chorar, ou, ir "Aquarela do Bra,1J"' 
no final ien1.1uanto eram m<htrad.J, cena" do Carand1ru im 
plodido. 

Estie t ,:a Brasil que está em no,..,,a, 1anel.11i. Ã .. no...,.u 
ponas. Dentro de "º"'ª" ca,as atra, é:-. de rádio. tete, i:,,ão. 
Jornal . E sobre o qual a m;uoria t�m ...cnllmento" contraditó­
rio-.: alguns. com\, t'" ca.noca,. ,entem pànico de andar na\ 
ruas dJ "Cidade \f.1ra, 1lhosa·• (um e .. tudo mo .. tra que têm 
aumentado m ca.sos de S1ndromc do Pânico na cidade, de\i 
do a onda dr , iolêfü:1a Jtual). enquanto () resto do pah igno­
ra (ou procllra ignorar) tudu o que acontect em �u, E!.tado:-. 
e no, outro,. Como o, próprio, carioca, fiLeram por anos, 
aJi3.\. :\lé que C"i cnmc� dtl:\dr.illl de ie-.umpar manchetes em 
jomai'i e lor;.1m ,e: m,1alar na, p<1rt•1" de !'>Ua, ca,a::. e na .. rua, 
onde trabalham 

Carandiru é um mcónwdo tapa n,1 cara dos bra,1lciro!, 
Mas Llm tapa que tem efe110, \anados. Em alguns. o, que 
acham gr-dça da fonnJ lt�\e wm que o, pre,o-. contam a ,ua 
ll"aJetória. f dpe:na, uma sombra Uma 'ioombra para a qual 
m-.1)lcm em fechar � olhos Para outros, aqueles que enxer­
ram n<X ros1os dos .1tores !',inai-. de pc:,,oa, comum. que 
MNiam lado a lado c'-'m ele-. na rua, que \êm diariamente a 
fumaça de ónibu .. 4ueimado1,. OU\"em a, ,irenc, dos carros 
de polku e amda as�1m oon,;,egurm se diter orgulho..cJS de 
serem hra1,ile1ro1, é mai, que um lapa. E um uro. Porque o 
'mru Bra,11 br.u.rlciro • nàO é apena.,, a ••terra de- �OS...\O Se­
nhor .. , mas o111 terra de to<los aquele-.; que andam pela, via .. 
estreitas das f..,,,·elas e bai"'°' pcbres, matando, roubando. 
planeJando i.nme\. Porque o .. gigante pela própna natLJrc,a" 
permanece "deitado eternamente cm berço e�pléndido··, ador­
mecido. parecendo ignorar e se recu)ando ã \ er que "um 
filho teu não foge à luta nem teme quem te adora à própria 
morte 

FABIA.\A AMARAL 

.tluna do Coligia , Curso E.\fE 

Relógios da Light 
provocam polêmica 

N Rlll Jjt1mhc':todtC'.a1np" 
( 8.111TL da L Jl). por CÃC-nplo, .1,; 
red,1111;1\·ões se mul11pllom As. 
cont.,n 1ume,t:irarn de v1lr-r e o 
Siilrlln,:.ido do l'on-.unmJur não 
IC"'TI me-ios de \trifitara pon1ua­
ÇJO J1l ,ru t.:on,umo rca1. fim 
Jc fund;1mc111,1r su.1 rcdam.1\ilo 
Junto à emprt''S3 ... om;es,;,1on.ina 
de em:ri1a e-létm:a P.1ra a m,no­
r.a dt'ues con,;,um1dores, nsc, 
relógio�. colnca<lo-s. no aho dm 
(X"tes, ,J, deHriam sc-r in,1.1la­
do, tm área, de fl'\CO. :"\ute 
ca,o. a Light ,1rgumc111J. que os 
no\<X relógios •.ss1m i.olcxados, 
.1lém dr- í..1c1htJr o cone de lul. 
e, 1t..a a mcdiçlo pcld midia, 1u-.-
ramcnlc na ... cxa�iõc:s em que o 
man·ador não rrm ,Kc,;,-.o an re­
lógio quando a rrs1dCnc ,a se 
�ncontra fcchi1da. 

:-.a Câmara 

Na C".imara Murucipal. o ,·e-

rc�r r'arl,1-S l·errc1ra <PT M>h 
citou à Prefi..,1ura m(orm.-çõcs 
qJanlo h ;1rrecadaç:io da l,l\d de 
dumm�.ão ruhliea. • Qutremos 

d111"crre1r11 • ,ahtr qu.mlo a 
Prcfr11Ur.ó1 anccadou no pnmcuo 
1nmc,1re, o rotai dr cnntnhum­
les re1,aknl 1.11\ e comcrc1,11,;, e o 
cu ... to de m:inutenção mensal 
do, ponto, de 1lumma�:'in" 

O rt'QUC'nmcntn foi aprova­
do nu dia 7 (q11.1rta ktra) e o prc• 
1·r1to \1;ino r,,1Jrquc=-. tcm qu1n,e 
d1ali. para r<mercr n informações 
pam a Câmar.1 

Para �1r.1 l nccc-ss.iric que 
n Exe,:utivo tome a11tude1 1me­
d1at.B, sob o .1rgumtnto de que 
·o, banTOS d.t pcnfcna !-t' encon 
tram à" escura1, e ;1 !illuação é 
gra,c. (h ª"ªlt� ocorrem fre­
quentemente e o comércio \C vê 
obn�ado a íc,har n porta" mais 
cedo. Trata-1,e • arrematou de r. 
uma pre,taçào de 1,rrviço que 
não rstá ,;endo cu"'1pricla" 

Rosinha e Azair inauguram 
casas populares em Queimados 

�ó, conhrcemos a, d1hculdadc,;, de Queimado, com a falta de 
Hrba.., própn.1'1 e a falta de recurso, fedcra1s e e,taduak E,tamo, 
com difku1dJdt\ neste, pnmeiros quatro mese, de go\·emo. ma, 
iremo, dentro de �ei, mese, mandar para a cidade uma ilJuda extra 
rara c.·omhater ..1 pahre1a" informou a gO\ernadora Ro,mha. A go­
vernadora anunciou .unda o lançamento do programa da" farmáci� 
populares e o Cheque Saúde. que irá beneficiar o-. idoso, da Baiu­
da 

O prefeito de Queimados Azair Ramo, agradeceu emocionado a 
aJuda da !?O\ ernadora e de-.tacou a atenção oferecida pelo Governo 
do fütado ao município . .. �6� agradecemo,;, a atenção do governo 
da Ro,tnha que e,tá ,rgumdo a mc\ma hnha do go\emo do ,;.eu 
marido An1ony Garotinho, que ,empre no, ajudou com obra� de 
infra-estrutura Temo\ pouca ,·erba para cuidar da carência de um 
municip10 tão grande <.:orno Queimado .... E,ta.mo" com um coeficieo­
t(' de mai, de 200 ru,ss, :,,an(adas e a,faJt;jda" e mai, de 70 bairros 
,ncndido, <le algum,1 maneira pela prefeitura. seJJ com uma e...cola, 
o1,tallo ou ainda ,ancamento bá,..ico. �ta .. a população preci,a de 
multo mai,. Por is�o e,tamo, bu-.cando parceria, para ºº'ª"' obra, 
no mumcíp10·•. <le .. tái.:ou A,air Ramo-.. Au1r aproveitou a a.prox1ma­
çao do Dia da, Mães para homenaiear a governadora 

ln�('riçõe,: Continuam •thena.., a, m\criçõe!'> para uma da, ca\a\ 
duplc:-- .Je 48.60m.2 , Jo condomíruo rc,idcnc1al .. Ro..a do Belmonte" 
O financiamento pelo Programa de Arrendamento Residenc1a) (PAR), 
garante IJc1hdade, parJ J popula�·ào de bat:\a renda. como a primeira 
pre-.taç.Jo apó" J. a'!.'!.lnJtura do contrato, como ,e fos,e um aluguel 
e preço, menorie1, do que o, financiamentos tradicionai, com \alo­
re, aproximado, de até R$ 195.00. Localilado na E,tra<la do'll Cara­
mujo-.. lote B 1 .  Bairro Belmonte, município de Queimado<.,, o Condo­
mínio Ro-.a do Belmonte tem unidades com 42 m2 cada e ,ão corn­
po-.tas de ,ala, 2 quanos. coúoha, banheiro e área de ..,ervíço. O 
to!al in,c .. tido fo1 de R$4.299.000.00. sendo o ,ator da, unidade, de 
R, 22.867.02 e a taxa de arrendamento de R$ 160.07. 

O cadastramento e,tá \endo pela Prefe11ura �1unicipal de Quei• 
rnado�. Rua Honência, 254 Centro Queunado, - Te!: 2665-2206 -
ramal 249: Secretaria de Urbanismo e \feio Ambiente, Rua Plínio 
Gtosa. 300. Fanchen, 2665-7739; ASDINQ - A,,oc,açào do Distrito 
Industrial de Queímados. 2663-1010,no Di-.trito Industrial; Câmara 
Municipal de Queunado, - A, Tl!lguá. sn,;- . Vila Tmguá. 2665-9800 
e Caiu Econômica Federal - agência de Queimados - Praça Nossa 
Senhora da Concc1ção. 2665- 1970. 

Os caminhos de nossas l'idas, o poder transformador de 1 nossas esperanças, se abrem e se sustentam naquelas que, ao 1 nos conceber como filhos, desempenham o mais sub/une de
10do1 os papéis no fascina11te teatro da rida, 

TELEFONES 
ÚTEIS 

Pobl 190 
Borrlle,ros 193 
Eme,gêoctamédóea 192 

Homenagem da 
ESAM ao 

DIA das MÃES ªª� e:-:-e,a santo ortor- :ide f'T'ln&roç:00 ltdo 

FUNERÁRIA SÃO SALVADOR 
CONcessloN.t.mADAPREFEITIJRAOENOVAIGUAÇU 

SERVIÇOS FUNERÁRIOS 
DIA E NOITE 

TELS.: 2767-0124 / 2667•2317 / 2768-0325 
Aleodernos e reservamos capelas em todos os cemnéno!. inctus,ve no Jardim da Saudade 

ATENÇÃO: Os preços doa serviços funerános prestados pela Funerária São Salvador são os menores ele lodO o Grand• Rio l)Orquanto tabelados pela Prefeitura Mu"lcipal 
Procure-nos em caso cl6 necessidade 

Umas· Rel'IOÇÕes Capelas para ve16nos Ornamenta,;.oes . Coroas . Flores . Mesa I Eça 
f'..ua Dom Walmor, n• 1 79 .  Nova Iguaçu 

Resposta do NAF 
Em rrspo3ta a cãna puhl1-

cada na última edição, intllu• 
lada De!.caso qui: atribui ao 
Núcleo d!! Atendimento a Fa­
m .J sua autona, cabc:•nos 
tnformar o !1-c:guinte: o �AF é 
um órgão da Preleuura, co­
ordenado pela Se<.:rct,ma de 
Promoção Social, a quem wbc 
rc1,,ponder por iuas .ttnbuurõcs 
e protc51os, caso nccessirio. 
O que não ocorreu. Não p"' 
liu dessa Secretar 3 esta ati­
tude. Qu"'Jquer c,dadlo tem o 
d1rcn1 de manifestar sua op1-
n1ão, mas deve parJ. •��o, 
1dtntil11..:ar•ie 

Coordt:naduria d� 
Comunicatio Sotial 

Def ... C,v,J 199 
O isque-Denúncia 2253-11 n 
Cedat 195 
Pofic1a Federal ..... 2667-1918 
lq,t 0800-21-0196 
T...,_ .. ..... 1031104 
Telemarlnfo,mações .... 102 
Delog damulhe< 2667-4121 
4'CIRETRAN ,. .. . 2796-3535 
M. 2667-3250 
Ssrv Funeranos 2667-2317 
Prooo,, 1512 
C05llRAN 2667-7272 
Oetran (v1slorta) , 2460-4040 
Hosp,taidaPosse 2667-4112 
Hospital de Iguaçu 2767-5542 
Hospital S José 2796-1117 
CSN S Fálrna 2667-31 15 
en-..t> .. .. .... 2667·5781 

Faça 11m ótimo 

negócio. 
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• COMENTA OS 

NEGÓCIOS ESTRANGEIROS 

"A A.L.C.A. É FOGO!" (Anónimo) 

A propósito da A.L.C.A.

Os tratados e convenções nternaetona•s COfl.St1tu 
ª"" uflta das mais fecundas e 1mpor1antes lentes do 
direito ,ntemacional pnva�o� • 

NC:Bras11, a integração do tratado, na teg1$laç.ãr,, 1n­
tema após a ratificaç.áo, deve ser firmado pelo Pres1, 
dente da Repubhca e referendado pelo Congresso Na 
ctOnal (art. 84. VIII. da c�s�1tu1çao Federal). 

Por outro lado. a 1urisprudênc1a dominante do Su­
premo Tribunal Federal consagra que as normas de• 
correntes dos tratados e convenções que tenhal"I ,. 
sido ratificadas se equiparam às da legislr1ção or- 1 1 
d1nária interna, podendo a norma mais recente re. 
vogar a mais- antiga 

Esses (tratados•leis ou tratados normativos) dife­
rem dos tratados contratuais {tratados bilaterais so­
bre b1tnbutaçào ou comerciais), sendo que. nestes ulb­
mos, não há prevalência da legislação 1nterna superve. 
n1ente em relação aos te�"":°.s do tratado. 

Ressalte-se. tambem. com GARCEZ (1 999. o. 14-
5), que -Várias outras situações são lambem reg,strá• 
veis neste sentido.� 

Por exemplo. numa questão onunda de um contrato 
regido pela lei bras1le1ra. entre partes domiciliadas "º 
Brasil e nos Estados Unidos. que venha a ser soluc10• 
nada. por ajuste entre elas. de acordo com os princ1pi• 1e 
os gerais de direito do comércio mtemacional, atraves 
de arbitragem reahzada em Nova Iorque, sob as regras 
da Corte lntemat:10nal de Arbitragem da Câmara de Co­
mércio Internacional de Paris- Nesta hipótese a sen• 
tença arbitral estrangeira (proferida no exterior} terá de 
ser homologada pelo STF para surtir efe,tos no Brasil. 
nos termos do art. 35 da lei 9.307196 (Je, de a�1tra­
gem), e se nota a aplicação das normas de O!Pr bras,, 
leiras quanto a escolha da lei de regência do contrato. 
escolha da fórmula arbitral ou da lei processual de Nova 
Iorque para eventual conhecimento de matena ligada 
ao processo arbitral pelo Juiz daquela cidade (lugar da 
arbitragem), e ainda. da chamada LEXMERCATÓRIA 
(pnncipios gera,s e consuetudinários. além dos ante­
cedentes das soluções arbitrais e por mediação dos 
contratos no comércio internacional)• 

Fica o aviso para os brasileiros, diante das recentes 
decisões protet1vas norte•amencanas. antes mesmo 
de nascer a A.L.C.A.! 

Esta coluna é pub11cada semanalmente, soo os aust,1c1os 
da Fundação S. E. A R.A. - Sociedade E der Augus/o de 
Rea,tSQs e Ass,stênc,a. que implantou o PROJETO TÊMIS 
(curso preparatóno para concursos na area jurid1ca1. 
lnlormaçóes.· 9834· 1868 • 

O Melhor Negócio em Informática!!! 
Super Promoção 

R$ 1 .799,00 
- AMO Duron - 1 ,2(,fl, 
• 12SMB de \.1emuria R.\M 
- HD 20GB IDE 
- Kit Multimid.i.1 
- Fn Modem 56Kbps \'.90 
• Tcdado - M-,,u'loC 0800-28281 81 
- Jogo de Cap.b e- P.\d Mou-.c . .,,.. .)l' � _,.,.. ,_. �- • .J. � ....i,

Instituto Politécnico Milennium 
Cursos Preparatórios ((''Oé((' · Pré - Militar �as \� aóºs 

* Pré - Técnico p.u 

0s sa'<> 
* Policia Rodoviária Federal ª 
* Telemarketin'tJ
* Aulas de Reforço

0800-2828090
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Prefeitura diploma alunas do 
Projeto Geração de Rend� . .NEGÓCIO 1,:j. t::\ 

O SEG tJINTI<�'::-:--,_��. �� � À" 
( '-

'-
1/' ' Arthur Cantalice • • 

De bem com o FMI

Outro cha. um ctdadào hamacto Jorge Ruar1e, d reror· 

adiunto do Oepartamenlo de H('mrsféno Octdental do Fun­

do Moncrano lntem,tcional fo fam19erado FMI), .ihrmou .slo 

"'O 90..,rmo do presidente Lula !em moslmdo muita cora­

em mu11a visa.o e pericia em ecmo levar as retorrr"IS

!dia�te e deve contmuar seguindo a linha que vwm smdo 

adotada· ti; 1· 
O 9nngo so lt1llou dizer isto: ·o povo que se ,ane 

NAo sou entendido em Previdência Soc,al , mas t1co 

tremendamente d�sconftado quando veril1co que represen­

tantes do FMI estão adorando o governo eleito Po' ma1,de 

50 milhões de brasileiros.. E fico revollado quando IO"M> 

conhe-cimenlo da campanha que Luta e membros de sua 

equtpe estão fazendo para !errar aposentados e as$S11an· 

adoS em geral 
Repito: não sou entendido em Previd6nc1a Social. Mas 

sei ler direitmho. Aqui está comigo um documento el.ibo 

rado por especialistas em Prev1dênc1a Social. Diz o se4 

guinte: "O governo ,nverte os papeis. tira a P�ev1dénc1a 

Soctal da condição de vitima do modelo econom.co e a 

transforma em vilã das dificuldades econõm,cas do pars. 

Náo há crise na Previdência. O que ha é uma c_nse 1,_scal. 
TodO dinheiro da F'rev1dênc1a eslá indo para financiar a 

megad1v,da do 8ras,J, mas tSSO ninguem d•Z para não con� 
tranar o FMI e os bancos· 

Segundo os relendos espec1ahstas, _a Prev1denc1a So­
cial não é deflcllitiria e produziu, nos ullimos três anos. 
estes saldos pos1t1vos. 26 bilhões 644 milhões de reais 
no ano de 2000: 31 bilhões 464 milhões de rears em 2001. 
36 b1lhoes 308 milhões de reais em 2002. Um total, só 
nesses três anos, de 94 bilhões 416 m1lhões de reais de 
saldo positivo 

A montanha de dinheiro da Previdência Social podera 
crescer murto mais se o governo repassar a ela TODAS as 
receitas a ela pertencenles, se agilizar a cobrança das dí­
vidas (ate recentemente, mais de 150 bilhões de reais}. 
recuperar o patnm6n10 1mob1há.no 1ndev1damente cedrdo 
por governos antenores. aumenlar o numero de auditores­
f,sca,s, combater a sonegação, acabar com isenções tis­
cais 10JUStif1cáve1s 

f#gocio e o seguinte: em vez de ficar Jazendo amea­
ças contra ,a senadora He101sa Helena e outros parlamen­
tar�s pet,sras. Lula, Jose Dirceu. Jose Genoma e outros 
laJsos valentões devem botar a máo na consc1ênc1a e de1-
-xa • <1e abrir as pema� para a turma do FMI 

Perseguindo as bancas
Sem nenhum exagero. podemos afirmar que bancas 

de joma,s e revistas s.ão areas culturais. Nelas são vendi· 
das muitas revistas medíocres, alguns 10ma1s comanda­
dos por picaretas, mas também fá enconlramos publica­
ções com artigos e reportagens importantes sobre os mais 
variados assuntos. 

Claro que há 1omaleiros 1ntel1gentes e outros não tão 
intel1gen1es.. quase burros. Os intehgentes penduram os 
1oma1s, uma forma de atrair maior número de chentes. Os 
quase burros guardam jornais e revistas, como se esti­
vessem escondenCSO dos que passam pela rua ou praça. 

Ha pouco temPo, aqui em Nova Iguaçu. a Prefeitura 
dec1d1u perseguir as bancas que estavam localizadas na 
Avenida Amaral Peixoto, no popular calçadâo. Em nome 
da reurban,zaçao do centro comercial, 8$ bancas foram 
e _pulsas e estão no exího. Ficaram confinadas em ·uas 
que não tém aquele saudavel aglomerado humano sem­
pre presente no calçadào 

Negocio é o seguinte: laço votos no sentido de que a 
autonelade mumc,pal responsável pela ordem de retirada 
das bancas. recons,dcre, democraticamente. sua atitude e 
permita que elas voltem a alegrar o ambiente no reurban,­
zado cslçadão 

Prefeito corrupto
Calma, pessoal! Não se trata de prefeito de um dos 

vários mumcipios da Baixada Fluminense. Trata-se do pre­
terto de um murüc1p10 baiano que tem o esqu1srto nome de 
Carinhanha. O preferto é Geraldo Pereira Costa. acusado 
de inegutandades comeltdas no exercício de 2001, cuJas 
contas foram recentemente examinadas pelo Tribunal de 
Contas dos MuniciplOS. Só de grana penencente ao INSS (descontos em folhas de pagamento e não recolhidos) !oram R$ 670:603,94, a chamada apropnaçao mdeb1ta Neg6c,o e o seguinte: segundo o repórter Jeremias Mac.!no. Que esteve lá em Carinhanha. murtos moradores do rnun,cfp,o acusam o prefeito de ennquec,mento i/icito po,s, entre oulfas co,sas. o cidadão é dono de uma frota d� carros tem nome <Je terce,ros) alugados a Prefe,tura. O homem tem goela larga' 

Derrotados da ABI
Femaodo Segismundo, o Bush da nossa quenda As­s.octaçao Bras1Je1ra de Imprensa 1ABI). 101 o grande deno­tado na ele.ção para renovação oe urn terço do Conselho .Aó�ruruStratfVo e dos e nco membros da Comissão Fiscal. Sud chapa denominada Barbosa Lima Sobrinho perdeu para a denom11"1ada Prudente de Moraes Neto C�nforme eu haVla prevtSto a ct"apa Gustavo de Lacerda a umca de oPOSIÇão 16 gaMara s.e desse zebra. ,-,..i.o deu 

81 
A cnse na ABI contmuarâ. porque os s11uoe1on;stas atu­s.e�4:0: :;dido$ em grupelhos pers1st1ráo em bng� de egona O tempo vai P3.$S8f'ldo e eles não cor, Miguem ll!ar a ABI do atole ro A enhdade est, "Sem o tesou 

��: ��;:r,/
Ub raiara R0t. ien renunciou em plena Assem­

clou durankl �� o Diretor da B1bhoteca lf11tz Utzer1 renun•
0 Diretor da Sede �

ntAo ào Conselho Adm1ristrat1vo, e !iem 
O Dueto 

Amaury de Almeida não apareceu mais) 
até hoje 

r� �de-3 Culturais F"ichel Oav I na prãtH.a, 
Pnme,ra•doma G, 

u 
_
PoS�' e seu espa� 101 ocupado pela 

1 
OC ,nda Cavalicre Dav11. te1mos.amento pre ere &er ed,tor do Jornal da ABI e bo tecn.camen1e capacrtatto para ::s lunção 

m ra nao e .. teJa 

105 � �ssem��� Gerai Anual apr�ente1 0110 requenmen• 
d 

orma..,...,...-s. um deles pra &&ber o IOlal das !l1v1das 
,:a�BI. por que não to, divulgado relatório da aud•tona
nal cs!'�at 

qual o custo da prOdução e expedção do Jor• 

.a 
Htlg6c,o e O a-,,umte: e.sses quest,onamentos deven-r. rr, ,er resrond1dos Ourante d Assemotél;, maf ,,,0 ,0. 

;;,:,,ss,m como Bush pensa Qj,,..e , o d :"t? do mundo,undc, pef1» que e o dono da ABJ E'-n IIBZ cJO 'BS· J)Ol)dor deu uma tJe mudo 

,h fi/ha.t das aluna� ,ln Curw de Capacllaçãn do Projeto Grrnçuo dl' Remia animaram 
e, HJ/emdadt• Je _formal/Ira brmumdo dr mda. 

A 
l'>rcfc1tura entregou 

n3 ultima qu.tnJ-fei 
. tha 1 7. thplorna, de 

capadt,.H.,· jo do Projl!'to Gera­

fii·.10 de Renda A cerimónia de 

formatur d .:conten:u na \Cde 

do '-J'AF do Idoso (Tran�,,a 

l:rnc,tina l e reuniu grande 
parte dos 1 00  alunos quo por 
,e,, me,cs frenqucntaram 

,.:un,0'.-1 <lt cahclcin:iro. mani­
c-urc e hon1t·ultura domé,tica 
A� ºº''"!oi profi,,iona1s �ão 
mü.:, de c,tuda.ntc, in,t.:rilO'.'-. 
no Programa de Erradicação 
<ln Trahalho lnlanul (PFTI) e 
que de pos,e da ... nova ... téc-

nica, aprendid� podcrito au• 
mentar a renda familiar. 

MuniciplO. tem em No\a 
Iguaçu nm,e p('los de atendi­
mento. Segundo a Secretária de 

Promoção Social. Cri,tina 
Quare!-ima. o prefeito Mario 
\1Jrque, repre,entado na 
,olenidadc pelo Coon.lcnador 
de Comunicação S0l:1al. Pau­
lo Cczar Pereira • tem procu­
rado pri\'ile,giar o .;;ocial. a par-
11r da con,ctência de que não 
adianta trabalhar para dar 
dignidade à, cnança, -.e e�"ª 
ação não for feita também 

Junto às ,ua, fanu1ias O PETI. 

que é um progr.una do Gover­
no Federal executado pelo 

De i.tcordo com 81,inc,1 
Oel Pin. protc"ora dn Cur,o 
de Horticultura Domt,ri,a do 
pólo de Ca10JhJ, o tr;_1h.1lho da 
Prefeitura prcci,a ,.;ontinuar, 
cm raLão do �eu grandt: ai• 
cance ,nc 1al 

E,uver.tm na formatura o 
prc\ldentc da CODE;-;1. Al­
ctr Xav1c"' a sub,ecrclária dt:" 
Prom()\:ão Srn.:1al, f..!11abelh 
Leone. a �crente do PRTI. 
.\farta de Lourde ... , e a ª"1'­

tcnte ,cx:ial Cri\tina L.,marão. 

SERGro ral 
FONSECA � 
O virtuoso e o virtual 

Quem 1m entou o ,tmor \"lnual. pra mim. 

tOI Carlinhos Gereba, um amigo de infância 

que, muito antes do computador. navegando 

,ohtário numa adole,cência na Chatuba. ,e 

con,umiu na maior paixão platônica. 

Eu explico. Calma' 
Antes. \'amo, ao apelido. que c,-,e veio de 

um emprc.!,umo que o-, menino:-. de nosso gru­

po fizemos a um caçador de prc,is. o velho 
Gt!reba. que com ,ua, roupa, c,farrapada, 
de couro e a e,pingarda no ombro. lembra\'a 
um daquele, pioneiro, que aJudaram a de,­
bravar o oe-,te nonc-americano do, gibis e dos 
filme, de Hollywood. 

Vána, hi ... tória, da, quais ele fm protago 
ni..,ta poderiam ,er conta<lru; por mim, como a 
do quintal de D. Ermelinda. que ficou por ca­
pinar, tão logo .a boa portugue,a adiantou o 
dinheiro do -;mal da empreitada a ele, a meu 
irmão Lui, e a Romil<lo. ou a do Je-,us prega• 
do na cabine de luz de D. Iracema e que sêo 
'--1anel Burro-..,em•rabo queimou ,o,inho. tào 
logo con,cguiu ,oletrar a, inconfidência.., "'º 
bre ..t ,ua mulher e ,ua filha. e,crila, na letrJ 
trt=mula e ,cm1 -analfabe11Lada dJquele!-i b1lhc.>­
tt:, maledit:en1e,. 

Poderia lJlar do cat:oete ncn o,o que o 
fa11a .alongar o pescoço como um �an-,o e qu.: 
Bmha, ,eu melhor amigo, curou a ,opapo. A, 
,ctes. na.,; pcl,1da, do L·ampinho da Rua Mar­
te se ou\ a um eslalo lorte e la eMa, a o Car 
hnho ... caic.lo, <.:horando, enquanto Brnha. que 
SI! i.1prox1mara por tr,í, e o ,urp1eendera re• 
pctmdo o ti4uc nervo-.<). ,,x:ifl.-r.1va todo orgu• 
lhoso: 

- Eu prometi a tua mae que eu \ ou te cu­

rar. 

Poderia ainda falar de outro tique que o 
acometia, faLendo-o p1,rar, de repente re�­
tida'o ve,e� os olhos e do que lhe r.:,ultou o 

expre\\1\'0 apelido: Pi�ca•Alerta. 

Poderia falar da Dinha. mulher proti,,i0+ 
nal que habita, a o, campo, de futt:"bol e o, 

sonho, de todo, o, adolescentes daquela rua 
e com quem Carlinho, foi fazer amor no, cam­

po, da Chatuba, povoado, pelo, lantasma, 
de nosso medo e pelo, bo" da vacaria do 
Mingote. A cena foi g:rott!,ca: de pê. o, doi,. 

começaram a faLer amor e quando ,erena­
ram os impulso, . ...  e deram ,onta do mau chei­

ro que foi se a: _.vando. ,e ati,"ando, atr.! que ,e: 
de,cobriram dentro de urna lagoa de bosta 

de boi 
- l,,o é que posso chamar de uma transa 

a,acalhada' - d1"e o bêbado Tímbira. quan­
do ouviu o relato da anmtura, uma ,emana 

depois 
1\.la, não é de nada di\\O que eu quero 

falar 
Eu quero falar é de Ne,de. a !ilha ma" 

nova de D. Natinha, que: mora\'a .w lo1do da 

ca\a de Carlinh<h Ger.:ba 
A menina era uma mulaunha que anda\'a 

toda no ... trinque\: s1mpátiL'J., alegre i: educa• 

dí ...... 1ma pela-, freira, do Cnl(!gio dJs I rmãs. 
Morando ao lado. p.tra c.,rlinho'.\ chegar 

às rai;h da paixão não te\'c nem gr,11ra. Ba,. 

tou para ele at:har um retrato dela no rortão 

e guarcJá.Jo na t·arteira 

Até mesmo 4uando Jorge Nanii..·o, que 

namora,a a irmã mah \"t:lha dela ia ao 

cinema levando u, dua�. Carl iphoi di,far­

ça\'a e ,eguia atr<h. ,e- r�fug.1ando no hJI·

cão dc,l Cinc Silo Gerôn1 1110, o "º"º ci• 

nema no,o, parJ, l á  dl." orna ft1.:J1· nlru 

jando a ,ua mu,a. 

F-01 a,�im 4ue, ,cmprt..· na ,ua, 1:ll" l'ome 

'iºº a n,unor.1- la em ... c:-,grc<lo. 
NJo contou p.tra ningutm. �em r , 1 , 

t.fie . . .
os 'Tia i � 1 ind, >S �es t t..>S JP 

Amor , no si ::.tnc.. io e, ' IJITl 

.ürrplE f' olbn -

JOSÉ TÁVORA 
DEPUTADO ESTADUAL 

FAZENDO MAIS E MELHOR! 

..' 
.10,\0 " 

D.\ RUA 

� protesto
d o s  

taxistas
Segunda-feira 

1 -SO taxistas fizeram uma 111a­
r-if estação em •rente à sede 
da Prefeitura de Nova Iguaçu 
8Jl'.1g1ndo o hm da cobrança de 
tnbutos, com destaque para 
o ISS (Imposto Sobre SeMÇO) 
e a Taxa do Fiscalizac;ão de 
Passage1ros. A Prefeitura está 
cobrando 30 Ulirs (A$ 34.66) 
de Taxa de F1SCalizaçJo por 
mês. taxa esta reaiuslada 
conforme a cotação do d1a, 
além da cobrança tr1mestral 
do lSS 

Segundo os taxistas, a si­
tuação esta ruim e o d1nhe1ro 
não está dando para pagar os 
impostos nem o seguro do 
veiculo. A ma1ona fatura. em 
média, A$ 30,00 por d,a - pou­
co, segundo eles, para cobrir 
as despesas com combusti• 
vel e al,mer-,ação. 

A crise no
comércio

Segundo pesquisa da As­
sociação de Micros e Peque­
nos Empresários da Baixada 
(AMPEB), recentemente reve­
lada. cerca de 200 lo1as fecha­
ram suas portas nesses últi­
mos meses no centro de Nova 
Iguaçu. As despesas são 
muitas - aluguel, luz, alvara. 
encargos socíais - e nào está 
dando para aguentar. revelam 
alguns comerciantes No cen­
tro, os locais mais críticos 
concentram-se nas ruas D, 
Walmor. Barros Jr. Av Mare­
chal Flonano (calçadáo), Tra­
vessa Mariano de Moura e 
Galeria Veplan. 

Avaliação
Itamar Serpa (PSDB). Wal­

ney Rocha (PMDB) e Rogéno 
l.Jsboa (PFL) vão colcx:ar seus 
nomes nas ruas como preten• 
sos candidatos à Prefeitura no 
pleito de 2004 Dos três. o que 
tiver maior aceitação pública 
será lançado candidato ao 
Governo Municipal na aliança 
PMDB-PSDB-PFL 

Há esperanças. no se,o 
desses trés partidos de notó­
ria e histórica representação 
política 1unto ao eleitorado 
,guaçuano.  Como d111a o 
Gerson "é brincadeira" 

Catraca eletrônica
A Cámara Mun,c1pal de 

Nova Iguaçu re1e1tou a implan­
tação das catracas eletrôni­
cas nos coletivos. O pro1eto e
de autona de Carlos Ferre,ra. 
que justif,cou a sua re1e1ção 
com o argumento de que, se 
aprovadas. as catracas eletrô­
nicas jogariam automatica• 
mente no desemprego 1 600 
cobradores 

Mancada
O s  idealizadores do livro 

comemorativo dos 1 70 anos 
do Munic1p10, intitulado .. De 
lguassú a Nova Iguaçu· come­
teram uma ,mperdoavel in1us­
t1ça ao om1llrem. no prontuà· 
no h,stórico da cidade. a figu­
ra mittca do Pe. João Musch, 
personagem de forte presen­
ça na memona de lodo ,gua­
çuanoquo Já ultrapassou a bnha 
dos onquenta anosdoll1<la. 

-..., 

/ Fototafias · 

I 
F i lmagens 

1 iitj 
, 

A partir de R$ 1 00,00 
1 

1 Telefones: 
301 9-9036

! 9841 -0906
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.... __ j.__ � C I N E M A  
Jnrgr 1,.afta 

Ci11e11ia ate111poral -
hnagens do te111po 

( rna do film L,amnJ, AI• , 

O
l· inema t u111.1. ltinn,, Jr olh.11 De ,·cr o m�ndo 
• o pruprn� homem O cmc:ma t a arte da tec 
Ullo�1J. F ..i arte rcrrr,c�lJt 1,a <lo homem do 

,�ulo pas,ad,, FaJar de crnc:ma e: tii1lar <le 1magl·n,. É 
í.1lar de 1magen"' �ue , em dt· pen'i:11nento, que- ,êrn da 
unagina\à0 do 11(,mrm. hnJgen, que ,êm dth 1cn1po, 
da" ca,cmas pn·•h1stonca,;. Que ,cm das 3nfora, e 
, ,1,0, !!íl'�o, paJ1dm na Od1,,e1.1 de Homero. Im.i­
gen, e!iolampJda, cm tapett, pcr,;.i.s ,oando 'la, mil e 
uma nu1h�,. Dt, tntc:m .imennd10. Ua imagem. 

O cinema \1,;m das 1lu,traçoe, dc li, ro, e alfarJhim,. 
Jc fahulas fabulo,as. Da to10grafia de 011(1 foto, cm 
01w ,e1;undo,. O cinema ,em da im;1gc:m de ,anto, no, 
trto, ,un1uo,,Js. de ,antulJlo,;; rel1g10!-io�. dando a ,em,a­
\·�-m e a alu,ão J� 1110\ im�nto F o aparcdmcnto do cme­
rruuógrato dos 1nnão, Lum1�rc- , comciden1cmente lu­miêre é luz em fr�m,c:,, O cinem,1 � a arte da lul', de umj cámera na mão ó! uma 1dé1a na Gibeça O cinema e a anl· dJ, outr.1!io arte,. Do tc..itro, da mt.i,i,a. da pm-1ura t nJe Dream .... Kuro,,rna. 4ue pintura. 4ue croma­t1!!omo ··\ 1\o·•). O cinema r.:- a una�em do hnmem. De ,ua, ,·erdade'i e menura., De Gnffith. E1..,emtein. do cidadão Or-.on Welle'i. do poderm-.o 1.:hctao Coppulê.i De Mtln, Forman. Polan,la e- ,ua dança macabrJ. Rm.cmaf) Baby'..,_ O cm.:m.1 "ªº a, i:omedias- rd,teloc,. Cinema .\ludo, mai� exrre�,1H."' Crr.1.tl\ O  ... mem ... muJo que fala de poe,ia. Crnem:i ,urreah:,,.1a. SJh Jdor Dali. Daqui De Buõuel, o anjo exlc:1 :ninJdor C1r1t: ma cxoress1oni<.ta <li: :\.-letrúpo­h\, de L.1ng do Dr. \\ ...... ne C..:.l1&m, De P.1bst Mumau e Dietrich O l.lnC'm.i e uma fonna de �en:.ir De se emoher. De: ,e di,tan,1ar para , cr alem da celulóide: / Deb1 e Ló1de / O cmema mduz. conduz e embriaêa Fala do pn:�l!ntc., pa"ado e futuro. Fala do k'mpo que o , ento le,ou. Kmg Kong / luJan / 'ieriad,, , \Ve,tem / Ro} Rn�er, / Ro<ky Lane � Dur.mêo K ,d. '-o 1empo da, D11tgênc1as. John Ford / John Wa,nc / Henr\ Fonda e Clrnr Eas.t\\ood O c,ncma e :na ·e dança c�nfonnc a mu,ica. l'.Jc> tempc>da hnlhantina, na Broadway, em \V��t Sidt: StoQ F rcd �tal!'"C e Gmgcrs Rof!er. Gene KalJe d:rn,;andn na chuvJ. Dirt)- Dance. Orn1anaé film oou/ É pre� bran,:o/ É<Lrl./ Rclíqwa Macabra 1B;,;all 1 Boganh /DJ\ls / A Mahadai �lae Wesi / A safada. O cinema é neo-re.Ji\lilO / O., Sica / De Roma culJde abcru / Alheno Sordi / Ro,,elhm / Felhm / Ma."na / Ma"troianni / Cinenu é nouH:llt- \.&gue / É a  regrn do Jogo 

/ f Rema,, 1 Goddard' Rrnotr / e o cmema oorn / É cinema p;:if'Jo po,•>I Gl..,,utx.-r Roch.1 / f\'.cl'){Jn Pcremi/ Ruy Guerra/ Rio 40 l7JU> / Ixa, e Daa!x na Tara do S.� / o,. fu/1\ Cu,ema modem /De eteno; espc..,ai,/ Sp,elb..-rg / Joe Dan­te I Geor::: Lo,. 1 Rid!C) '>coa I C merna 2(XJ3_ O e ,nema e \cmprc l:mem Ontem. hoJc, .imanhã e �mpre Cmema contempor"ncJ hoJc:, amanhii é cine­ma do pass.ido c,nema ultrainssado e e:tquec.:1do. O t.:rncma e dtrmporal . E Pi.ira -lo km que ter valores reais tem qi;" 1. ntnbc r par.1 o cnnquectmcnto de sua hnguaiem e1pressh J Se :tao nostJl,g1a. Só não tem �ud.i.dc- .., s que Q.àO perceberam u .,.ue foi bom. Vá bu\C"r O lallo m, 1 J\ r.b tmasem. Va saciar a ,�de da cum:rs1dade e p:-.;L1r, daêe qut: ... mulJm uo mundo do cmcma \t lO d.,_ tel.1 e-n ( mema')(opa ou no cme­m�tugriif,i e -,a imagen, ffual A SC\sao c:oruja ainda e "' dando e ,,as mad:ur da,. globa, . Aprm <ilem 

Mantenho suo soude 
em d,o. leio o 
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l Água - um composto independente
_____________________ _,...., • .\dhrmar <,uimari

ti 

/\ .1�u., C"\lr,1,nJ1n,ina até mc,mo111m ,;U.l 1;1mpl11...6lc f 'a i- er1-..ontra'1.1 por t0tl1 a pane Sob ;1 h,rm,1 ele occa nos han(1m a,, lag� e "°" ret:obrc apro'1mad.unen IC' tre-, q11,1rt11<; lia Mlpcrt1c1c lt"rTC'ilIC 10!.l.l't CH.'\i forr,s TCumda� "rrescntam mais de 1 .280 milhilCs Jc quiJ,,metro--. cuh1lO'.i de liguJ Dcba111:o da tcna. f'('rmc-andn o "'lo e .t.., rocha-t c;ii; 1'i.lCm lCfC,1 1le l 1to m1lhfK-'i. de qu1lnmt"tr1 .,óbu:os. �t, .a l'.\rma de lcn,ó1 d' ua "'la atmo,fcrn IC'ltt!!IR cncon• tr.,m· ,e m.11, d,ª 12 7(Xl qu1lômtlrn'i cuh11.c\'.i, pnn c1pJlmcntc na Í1lf",n.1 dc \ilç:'T. Toda c\U ahunJ.ln• l·1.1 de ,1ruJ e,i111.1 n.:.t oi..:.111.!:l- crn 4uc a ftrra suT i:,1u. e u  11w1ori,1 ,lm cien1iqa, DC rtd1t,1 ltne a ,,da 1cnh:l ,tdoconcchidlnc:K t..,C"JJ'IO'pnm1tJul'tJnplantfa. r\ .u:u,1 conlmu,1 .1 con,t1lmr o 4-u,ttnlo d� loJa'i a, lorma" Jt." , ufa ccrtn\ org.,m,mo-. c.1.1rtmamentc­,,rnplcs sao c::.apãzc, de \Ub,.,,t,r \Crn .ir não C\ \lindo, t.ontudo. ncnhumn form11 de "t-ida que con\iga dt.-..enrnl­Hr•,e ,t:m agua J·o1 ela que pwmo,eu o desc-n,oh 1mt·nto de �randcs cl\1h1:iç<►es. como lambém foi a n:�ponsáHI p<'a .:tcs 1rm�·,io de 11utr.i, Ao longo dt· \:Cntcn,.-. cte n11lhôc, de anos tem 'itdo Jm Jo, .1.gcnte, ma,, podcro'.'.o<i. a �onftgurar c rem01.kl.ir a face d,1 lcrra. \olid1tk11da l'm e,tens,L" �cle1ra ..... recorta o panorama Jbnn­Jo , • .-.ta, ,kpre,�f,c, e lt"1tos Jc l,1go,, de"ianJo o cur,;;o do, rio, 1. rreando u 1;0Jo c rochas a di,tatk:1.1, mc-n"cn Camdo sob a 'onna de chm•t ou ílu1111Jo no, no,. m"ela monLmhJ., 1mi:n,.1,. CJL:J\:a nlenW'i u)e, e desJiladi!'rro, ínj.!reme,, dc-,ga,1,mdo h rocha\ mai, dura,; i.:omo d1t o , e lho J1tJdo: agua mole cm pedra dura, tJnlo h,1lc atC que fora·• Sob a forma de onda,;; ,qut" � quebr.un na arrel,cntac;:i, \ a1 cun­,ummJo <;'on,tantcmenrc os htor,m. allcrando o contorno daç ilha, e do" c(l1umcn1cs. De!ternuna o d1ma. prepar,1 o solu ""º qual ,e c,r.11zam .a� plantaçÕCi e J, nuta\, e, ,oh a forma de " .,por ou cncr­�iu h1drelétn,a, 1mpuf.,1011a a maqu1naí1,1da rnodema tei.:nolog.1,1 Já ,ubslltuiu com ê:-.110 até mc-,mo a J;a,olma. em Hículo ;auto-motor .id.1ptado para fonl 1onar com águ., m, ento de um cicnll\la que. por mo1nw, óh, im. n..io teve ,eu nome largamente dl\:ulgado, nem ª" sua'I. pesqu1��b e nem o seu 1mcn10 É um componente mdi,J>en"á­,el cm qUJ\C toJm º" pro,c,,o, manufaturc1roi, de,dl!' o �1mplc, a,,u do pii0 à complexa ..,-onfei.:c,-;10 de ,cmicondutore, para r:'idtos tran1,1,1or1z;1do, 

( orno ,ub t.mc 11 jg� t me li r m fpub e 1 
Desc-m�nh,1 ror1,1nto um r,apcl .. lvulgar em 1 

mpo, Jcatl'Jld:U.lcS.Jd4UCCSl.à ua. ne11rral1cl.1ik pa 
rente l apenai dusóri2 Qu1m11 .. ..1mente nW lhe ,o�'llr,1rJ Trai,, K d� um compo-.t•) .Je grande 

bihdatk notá\'CI 1,.nlventc e poderosa fi nte tlc cne:-1':'ª química Quando congel.M!a. ponanto ru r 
�líJ,1. a áJ,?u,1 � e�rande PO mvts d1,; rc-1:r ir confornc: acontece e m a  m.11ona eh dcm.u u 
Uí.nc 1a,, e o \(1hdo 11\JI,. le,c flutuJ obn- o ltqu1 mai, pesado, com u,n�qw;nc1as �urprecn,knte Qua� 1oda\ u sw.! propnctl.tdc part1c 1p.un � 
me-...,m,mo, llJ viJa hum.ma. quer natur.ilrncn C'l•mo no pro,e'iw ,hic!i.ti'-'º· quer ,1rt1fo.1,11m1".nte como numa maquina a \'apor 
fod.11 c\-sai pccuh.1ml.ade\ Lia Jg:u,1 podc.:-n KT C:\ 

plicadas :\ luz d.a ,o.a estrutura molci..ular A J�ua t rc \ult;1ntc da cnmb1na�ao Jc dois ã1omos de h1drogcntoc ru um de O:\igên10 n conhc<1do t-12O - m,1\écul.1 c,panlotJmen te rcs1,1enle que .11c!- un,; 1 80 un01 alrá.-,;. a{rcd1ta'wa K que .i ã J 
fm<oe um elemento mlll\ 1 ivcl e não um cc1mposto i1u1m1co A u.s c.,t.at-.1hdaJe l. �anda ma1'i fa..\l.:1n.1ntc A um requeno loque o acc, 
der de um fósforo, por ucmplo seuç átomm � combmarao A. A•:u.i 
que emhaça ª" Janela, d.1 co11nhJ. rc,ultJ d.1� < ha.nt:H do fogao qu3n do � illomos de hidrogénio, pro"en1entes <L) comhu'1Jo Ju ps. liC' 
1..mem JO\ do o:t1gcruo do ar. Até me!<.mo o corpo humJno !<.inte111a .iguJ - cen.:..1 Je dot, htr05 pí'l semana no pr(k;CsM> de me1..1boh1ação .\ re,1ÇJO hu.Jrogênio­oxigêmo cono,,l\lUI um,1 fonte Je. energia l.11..! ehc1cnte que fo1 esse , pnnc,pin aphcaJo na cJmara de comhu,tão que ,er,11u c1,rn11 ger.1 dor de longa Juraç!io J bordo d.a c:ãpiula C'\pac1.il Gemm1V fui.. cnerg1;.1 prod1,g10.,a ,1d\.ém mtc1ramcnte da torça que estalxlcce • h�açdo entre o-. do1, átomo, <lf hiJrogênio e um Jc oúgtmo, que com.t1tucm a molécula da ãru,1 formando uma concx.10. isto i, um,1 Junção forte dc-nomm.1<la Jiga\·ão co.,,alente. 1.1ue é ,1 ha,;;e p.1r,1 outrJ CJraccn,tu.:u da ái•u, c.►m, por exemplo a ,ua propne<liiJc somo ,olvcnt� Scrnanalm<'nle, o programa Fant.i$tico (TV Glnho) oferece aos telc .. �t.:tadorc� informaçõc!l, sobre e�ta m,m1nlha que é a ái::ua. a... me\ma .. que o CL. atr.i.vé-\ de\ta coluna. uf�rccc: aos �eu, mumcro l�1torc'i. 
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MÉDICOS • DEl'<'TJSTAS • PSICÓLOGOS • CLÚ'iICAS 
LABORATÓRIOS • ÓTICAS • FARMÁCIAS • SERVIÇOS 

previdente é 
sem pre a s s i m !  

� /� 

Dr . Ivan Fonseca  
Cirurgião-Dentista CRO/RJ - 2054

CLÍN ICA GERAL - PERIODONTIA - RX 

3ª , 4ª e 5ª feira, das 08 às 12 horas e das 14 às 1 8  horas.
Mantém convênios 

r. -- --1 Rua Emílio Guadagni, 1 .892 - sala 201 J e__ Tel.: 2796--2804 - Mesquita - RJ 

Dr . TELEMACO BOWRIM Dr . E D I S ON MATTOS 

� 
Professor em Oftalmologia 

' 
da Faculdade de Med1c1na 

Souza Marques 

C A R D I O L O G I S TA

Professor de Cardiologia 
da UNIG 

TELEFAX: 2667-31 06

@ OFTALMOLOGISTA 

' TELEFAX: 2667-3584
Rua Paraguassú, 44 - Nova Iguaçu - RJ Rua Barão de Tinguá, 633 - N, Iguaçu . RJ 
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Cultura. Lazer 
· & Uâr1edades

Tânia Alves é a atração 
do SESC neste sábado 

Com eu esl1lo proprio 
marcan l e  a ,anlora e 

alr1 Tama Ahcs oferece 
o púhltco um rarní"I de 
oluções musica1s., ccmca� 

e:- m1erprclati,·1.1s 
De bolem cm holcm. do 

seu mais rc-cente tr.1halho tral 
1nlcrpn:la\l't'."S que Iraram e,1e 
e talo como uma curio,1dade 

s1cal de éptl4.:a, pa,sada,. 
ss1co, de Eh� Re�rna 
1s pra la, doi"i pra cal. Fafa 
tlém I Sob J\kd1da). Jwo 

nalo (S1mple!tio Carinho1, 
o Carloli (Olhal e- h11s 

espanhol de Glóna fale· 
fazem pane de ,cu refi­

bado rcpenorio. 

C um ,·wh,e-.. e perC�'.'i,Ul. 
o rc1iiultado fina J oe,tc--<ah.m: 
mu,1c.1I soa lomo ,ançõc, de 
umã 1rilha de ro:l1,111cc omk 
enrrãm cm cena J stdu\ ão. 
,IS imretmha, tiel·l.1ra�e, tk­
amor 8S \.OOlade, )OUC"-, C" 
de�ern,;ontros. as n.·l001. 1h.,­
ções. rntim, wdo um cenário 
íeilll Jc .:cum e batum. 

O ,how ,k Tün1;1 Ah I.'' 
ne,te c;;ahado, dia 10. comcç.1 
à, .:! I hora"', no ll'Jlro do 
SESC(RuaO AdnanoH1pb­
llto, h.um, Moquctj), O, 111-
�res"'º' cu,tam R� �.00 ko­
men.: a.mo,, c,tudantes e ido­
"'º') e RS n.oo Cpufllico cm 
geral). 

Moda Mix no Vianense 
O Centrn Empresarial Vianen,e apresenta neste final de 

5Clllana (sabado e domingo) a c-xpo,içâo Nma Moda Mix. 
apresentando trah.ilho, de primeira qualidade incluindo peças 
de artesanato e roupas exótica,. No mesmo espaço serão 
expostas tela, do, conhecido, arti,tas plásucos Orlando Ra• 
fiel e Domi Junior. Nes,es doi, dias. garantem as pmdutoras 
do evento Carla Martins e C'ri,tina. a mostra estara abena ao 
público no horário da, 14 Us 22 horas. . 

c1n�mn 

E CENTER 1 - "Chicago· (lançamenlo) Filme musical 
do Oscar 2003 Censura: livre. Horáno. 13h -15h -17h • 

1 horas. 
EADE 1 - ·x-Man 2" (2' semana em eartaz). Filme de t,cção. 

ra livre. Horano: 14h - 16h -18h e 20 horas 
VERDE - "Carand1n," (coot1nuação). Filme nacional de 

r Babeneo. Censura: 14 anos. Horâno: 14h30m • 17h e 

Je Grupo Severiano Ribeiro - Tel.: 2667-2241 
IGUAÇU TOP 1 - "Garota veneno· (lançamento). Censura: 14 

lltaS Horano: 14h • 16h • 18h e 20 horas. 
IGUAÇU TOP 2 - ·x-Man 2" (contínuaçao). FIime de t1cçao. 

Censura. livre Horáno: 15h -17h • 19h e 21 horas. 
AÇU TOP 3 - ·carand1ru .. (continuação). Filme nacional de 

ue obteve grande sucesso de critica. Censura: 14 

Excursão e Turismo a Raposo 
Saída• Du 27 dcJunh>. as 19hJOm. 
lldomo-D1a29 dejunho J 14 horJ� 
Local da saicb • A, Nilo Pcçontu. S 16-<asa '-o,-. l�u.,çu 

Primeiro dia • ta.pó o cate da manha. m cuur.1;I0I11-.la.� nuão 
• Pti!IC' com destano a hapcruna A nwle fc tcJOS JUOJOO'i. 
lleaundodia • h\rc para 1,:omprJ nac1dadc 

O p o da c-x ur�c ua e t1pulado cm RS ISf>,00, que 
poderio r pag cm ttt parcela de R \. 60 00 1 pagamento 
de ada pill'cela all o dia 20 de (:.ida me J 

Mai 

una , m ,. r pn gr mada tera t.:omo ck tmo a 
b droiruner..J de �o de Caldo t Mm Ger•• ) 
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Brincando de Roda 

apresentâ Grupo de Choro 
em sua 5ª edição 

Q
Projetn Brincando 
e Roda chega à !I.U,1 

4uml,1 c<l1çJc- n,1 pro­
x1ma sctunda-teira. dic:11 12, 
l·om a no\ 1dJt.lt.· de: tr .i..1er à 
F\Cola Bnto r h.1, um Grupo 
Ui: Choro e rn1cpan1e, do 
MP\. itfü•nto dl· ( ·ompn,1torc, 
d.1 Baixada que cult1, .1m o 
,.1mba de" mi, :Soc..i d..i Por 
tela promt'lcu prc,cnt'rt·a no 
\.amentc ne,1.1 programa 
çao de maio, ao J .alo de 
J.uro BráulJO, RonJldinho
da \1atriz. Clcnrnir Lage, 
8<'."rnJrd. Carlinhos Ama
nhà, Ad11'c n de _Me,q,11ta � 
\\ 1hinho Sara\a 

C. ida Mon.:n.1 cnntinu,t <:O­
mandan<lo o Brinl·ando de 
Roda, que ;1lém d., parte mu­
,ic,11 terá mnd.1. t:-.po,i1r.m de 
quaJro, foleo sobre rela do 
pintor Flávio N..il...ind,11,..,ire e 
o hakão-c�tJntt.• de liHm, e 

CD, de autore, da Ba1x.u.ia, 
entre o, qu.11, Jo.10 Prado. J. 
RoJngucs, Serg10 Fon'iC'Ca. 
Luc:iano Oaoca .l\-1oduan 
Matu'i, Jor�e Cardn,o e \Ido 
Guerra. 

O Brinrando de Roda 
como ,empre, <.:omeça .1, 19 
hora,, no !;lná'IO da Escola 
BnI0 Elia,. n" 1209, Vila Em1I 
- \k,quita 

CONEXÃO 

TV 
MÁRIOVIANNA 

-il: marlo.vi11nna,;@globo. 

O humorista Chico Anisio está de volta ao Fantásti­
co. Desta vez para reviver personagens antigos de sua 
imensa galeria de tipos que pontuaram toda a sua car­
reira. Na estréia Chico represenlou o deputado Justo 
Veríssimo· o polil1co que tem a coragem de dizer, com 
todas as letras, que odeia pobre. 

Exposição 
As fotos originais da abertura de "Mulheres Apaixo­

nadas", além de fotos do elenco da novela, estão reuni­
das no Shopping Metrô Santa Cruz. em exposição que 
começou no dia 2 (sexta-leira) e vai se eslender até o 
dia 18 deste mês. Uma parte da expos11;áo está reser­
vada para as fotos dos vIsItantes, que poderão posar 
com seus amores no estúdio temático montado no pró­
prio Shopping Um Jún va, selecionar os dez melhores 
retratos apaixonados. que serão premiados com uma 
v1sIta ao set de gravação da novela 

RJTV 
Na última semana, o RJTV Pnmeira Edição lançou 

série sobre o comportamento dos Jovens cariocas. Em 
cinco reportagens de Mariana Gross. o teleJornal abor­
dará assuntos como roupas, vocabulário, esportes rad1-
ca1s e outras 1nlluênclas desta nova geração. o teleJor­nal e ex1b1do de segunda-feira a sábado a partir das 
11h55m 

_ 
O colunista Már,o VIanna dese1a a todas as leitoras 

maes. mwta paz e saúde. Um grande abraço neste dia 
especial. 

MÃE 

A nossa sincera homenagem a 

todas aquelas que, ao nos dar 

a vida. contnbuem para 

manter viva a chama desse amor, 

sem o qual não teríamos como 

1ust1hcar a nossa exIstenc1a. 

2667-5698 
\\� v. bonJOUr ni com tw 

c-m,ul: hJour�tcrrJ.tum.br 
RUM Alfredo Soares 145 

Cm11o-No,,,1&uaçv 

l 

PÁGINA 5 

CORREIO 

DISCO 

A Casa das Sete Mulheres 

Produzida de forma criteriosa, a seleção musical de 
"A Casa das Sete Mulheres" se apresenta perfeitamen­
te aIustada a h1stóna escrita por Mana Adelaide Amaral 
e Walter Negrão. Entre os intérpretes. destaque para 
Gal Costa. Z1z1 Possi, MiHon Nascimento. Agnaldo Aayol, 
Jorge Verc1lo e Adriana Mezzadn. Os pnnctpais temas 
foram preparados por Marcus Viana. Repetindo a dobra­
dmha de sucesso com o d1retor Jayme MonJard1m. cuIo 
último grande trabalho foi a trilha mc1dental da novela ·o 
Clone·, o músJCO mIneIro assina oito das quatorze fai­
xas do disco. 

Gustavo Lins 
Gustavo e o contrário dos grupos criados para su­

cesso fácil e descartavel. que inverteram a ordem natu• 
ral das coisas. Este jovem de apenas 16 anos de idade 
é um musico de qualidade, dono de uma bela voz e. 
antes de tudo, um talentoso compositor. O seu pnmeIro 
CD está saindo pela Warner, d1ng1do por Tom Capone e 
produzido pelo Midas do samba Prateado. Gustavo Lins 
nao é uma promessa, Já e uma realidade dentro da MPB. 

Grupo Molejo 

Agora com novos ventos. o Grupo Molejo mudou 
de rumo e consumou seu antigo namoro com a lndie 
Recorda. Contrato fechado através dos amigos Liber 
Gadelha e Alexandre Martins. diretores da gravadora. o 
Molejo lança seu o,tavo âlbum pela nova companhia. 
Dessa vez ao vivo, o disco comemora antigos sucessos 
e aposta em quatro inéditas que parecem prontinhas 
para estourar em todas as festas do país A principal. 
DNA. é dehc1oso e humorado samba de partido-alto, que 
trata desse assunto tão em voga ultimamente. 

Atomic Kitten 
Tash, UI e Jenny Frost é a nova formação do Atomic 

Kitten. que está lançando no Brasil, através da EMI, o 
terceiro álbum, "Feels So good". O repertono é calcado 
no pop adolescente. com canções dançantes como o 
singte The Tide is High e baladas romãnt1cas. Uma 
das maiores novidades e a fa1xa-t1tulo. que é assinada 
por Kyhc Minogue. As meninas do Atomlc Kltten tam­
bém assinam algumas faixas do disco. Jenny afirma 
que elas estão cada vez mais envolvidas com o proces­
so de produção como um todo, a parte de composição 
era a próxima etapa natural. 

Daniela Mercury 
A cantora 

Daniela Mer­
cury gravou sua 
participação no 
proIeto MTV Ao 
Vivo nos dias 24 
e 25 de Janeiro, 
na Concha 
Acustlca do Te 
atro Castro Al­
ves, em Salva• 
dor O show. ba­
tizado de Eletro­
doméstico. t,ve 
ares de super­
produção, com a 
direçao de Nel­
son Motta e um 
publico estima• 
do em mais de 

12 m,I pessoas. 
Como sempre. o 
espeláculo foi 
marcado por altas e a 
naval 

No repertóno, não podenam faltar os 
sos da cantora, tanto recentes, como E, 
te como outros mais antigos, casos de 
bundo", Minas com Bahia", "Sw,ng da 
Cidade". Danlela tamb41m apresentou 
inéditas, como a faixa que batizou o 
por Falcao e MarcelO 'lúka 

• . 
' 
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ROGÉRIO COSTA 
rogerlocosta @jornalista.zzn.com 

1 
Mesquita homenageou 
idosos do Município 

Ldtor l'aL 
reclamações - parte 

1 :  Transporte, 
O le1lor :-.nõrnmc que @seres 

ve aob o p,eud6n1mo dC' N1s· 
telrooy envtou-nos ma1s um e­
mail baixando o •pottE"le· O 
1e,tor afirma que algumas em 
pr&SIIS cobram pa,;saqem de 
idosos e df'hcientes t1s1cos 
Cda como e,;emplo a Nrturvia e 
diz que basta u ao INSS de 
No\la Iguaçu C' \rC'f Afirmá qu<'" 
lá tõt 80 Selranspani •eclamar 
mas que �ndo adianta, pois -ola 
uma certa 1roca dE> lavores 
Com a palavra. a assesso11a 
de imprensa daquPle org,10 

Leitor faz 
reclamações - parte 

2: Vereadores, 
TAXA e IPTl1 

N11telroov sugere que os 
pre1ud1cados procurem o vere­
adOr Jorge Mdrotte, que é o pre-­
s,dento da Com1ssiio de Trans­
portes e Trànsito da Câmara 
Mumc,pal de Nova Iguaçu Af,r• 
ma ainda que foi à Câmara ver 
os •comedias· trabalharem 
Segundo o leitor. os vereado• 
res "ficam votando pro1etos 1di· 
oras pra 1rocar nome de rua e 
dando tttuto de cidadão· Re­
clama que.  enquanto isso, 
continua a cobrança da ta•a 
de Iluminação Publica e que 
o IPTU dele aumentou em 
1 00°"11 sem que nada em sua 
rua mudasse nos ultimos 6 
■nos Com a palavra, as as­
sessonas de imprensa da ca­

mara Mumc1pat e da Prefeitura 
de No'ila Iguaçu 

Leitor faz 
reclamações - parte 

3: Obras 
N1stelrooy pergun1a ainda 

se o IPTU aumentou para pa­
gar •aqueta obra idiota do Sho­
pping a Ceu Aberto· e afirma 
a,nda que acha que as obras 
do cenlro poderiam ficar para 
depois. E finaliza: ·vocé não 
acha que na estrada de Madu• 
reira há bamos que preci­
sam ser saneados. de ilumi­
nação e agua? Vira de Cava. 
Adrian6pol1s e F1gue,ra não 
têm mais necessidades do 
que o Centro?· 

Leitor faz 
reclamações - parte 

4: Cidadania 
O leitor encerra enviando 

um abraço para. segundo ele. 
•o péssimo Secretario de Ur­
banismo· tAeu caro Nistelrooy. 
em minha opinião, se você está 
certo ou errado, é uma outra 
questão. Mas, independente 
disso. tem demonstrado gran­
de conhecimento e preocu­
pação com as questões de 
nossa região. A ,sso chama­
mos de Exerc,cio da C1dada­
n,a. Parabéns 

Rio,ampa , ai bem, 
ohri�ado 

Sou ..is:uéno dP um s,te na 
internet sobre p1ogramação 
noturna o '1Ia-rI0 (www vta· 
r•-o com brl onde recenlemen­
le v, Jma reclamaÇ.J0 de um 
outro usua,io sobrn a R1osam· 
p..i E.ntão nesta ultima !.exla­
leIra dec1d1 ,r êlquela e.asa para 
v(>r como .-1!'> co1�,1s vao por la 
.á que há alguns anos eu náo 
dava .1s caras por aquetn ban­
das Resultado: ludo vai muito 
bem obr,gado. Casa ch(HA e 
animada. As bandas e os OJs 
que tocam la são muito bons e 
-Jão conta d1re11inho do recado 
A unic,1 reclamação é quanto à 
burocracia no tratamento é 1m· 
prens.i Mas no final. entre 
mortos e feridos. salvaram-se 
lodos 

SuperVia nunca 
mais 

Quando, no ulllmo domin­
go. faku a um amigo que ma no 
dia seguinte pela manhã para 
a cidade do Rio de Jane,ro, 
mas que nao quena ir de urro 
devido aos engarrafamentos. 
ele me sugeriu que fosse pela 
Superv,a. pois pela manhã ha• 
via um carro espec,al que saia 
vazio da estação de Nova Igua­
çu. Detalhe ha mu,tos anos 
que eu não sabia o que era 
pegar um uem. Cheguei na es­
tação de Nova Iguaçu as 7 56 
horas e so por 'ilolta das 8:40 é 
que o trem saiu de la Moral da 
h1stona. desrespeI10 tola! com 
a população 

Lh ro sobre a BF 
Nc u1•Imo d.a 5 dt maio. foi 

lançado em Ipanema um hvro 
sobre a Histona da Ba,xada 
Fluminense CUJO aulor e o Sr 
A1ca1do Kamp. O interessante 
e que o livro teve benefícios fis· 
ca,s, atraves do apoio da E1e­
lrobras por mterméd10 da Lei 
Rouanet Essas verbas costu­
mam ser sign1flcallvas mas 
apesar disso, não houve divul­
gação nenhuma na própna re­
gião sobre o tal hvro. Alem do 
mais alguém que editou al­
gum lrvro sobre a cidade do Rt0 
de Janeiro faria o lançamento 
em outra cidade como Mesqui­
•.a ou Japen, por exemplo? Car­
ias para esla coluna 

Até a próxima, 
WaUJ 

Nesla semana, a cullura 
perdeu uma grande ·figuraça­
da cultura brasileira O polém1• 
co poeta Wally Salomão. Não 
l'\0S cabe relatar suas obras. 
pois os 1omaIs da semana já o 
hzeram com grande competên­
cia Fica apenas o registro da 
falta que fara mais uma cabe· 
ça pensante neste pais que não 
nvesto na cullura de seu pró• 

pr10 povo. Alguém escreveu (e 
eu não lembro quem): ·Para co­
nhecer a cultura de um país. 
basta observar como trata seus 
idosos e seus dehc1entes• 

A 
Sccrc..:..na de b:fu(a 

\·:10, Cull111a. 1 ,por 
�,. Tur �mo � J .azcr 

de Mc-.qu1I.1 prc..,1nu ..,,grufít:a• 
ti\ ,1 homcn.:.ge-m aos idosos Jo 
rnuni1. tpio, c m  ..,,.1i:n11J,1dc n: 
Jhzad.1 na JIIHna �gunda fei­
ra, J 1 a  ) ,\ Campanh,1 Jc 
Rc..,pcllO .m\ ldm,o-., Je ,Kor 
Jo a Sccré'l,ma '.'-1,irJ !\1.1ri;a 
rida �1atta. inre,;r,1 o tt'nlil da 
Campanha de Frntc'lli<L.ck Ja 
Conkrênua Nal·ion,d Jo.., 
Bi"í"'"do Br.t..,11 1CSBB! tk"'· 
te ;.1110. mt11ulada \ ida. l>i,::� 
nidade t' t,peran\a o,

\'O\ o, e \'O\ fr., homcnagc,1Jo.., 
foram e-.colh1do.., pc-ln, ,tlun<h 
da, JoLe c,cola, mum�1pa1-. 
e da, dua.., cret:hcs. A ... oleni 
<l;,uk aconlcceu .1 larde na 
�dl" do T�n,.., Cluhc <le �,1c..,. 
4u1t.1, onde toi celebrado cut 
to 1.·cumêni1.·o com a part1c1· 

paç o de r presc,1 .. :llC"s dr. 
,án,1.., dC'nomin.,\nC'i. rchg1 
O!i,,3.S 

\n·,,o do Co,morama 
parJ a \ ia 1,ight 

O ha1rro do C ·osmor 1ma 
ganh.uá p1s: 1s de a1.cs'.'i.0 a 
Via l .ighi O anün1:io 101 letto 
pelo prcteato Jost: Palll.dll du­
rante enconlro t:om morado� 
re.., J.1 loc .1hdade no lcnado 
<le 1 º de M,110, n,t Pra�a \\'al 
dir S1mi",ec;, \companl1.1Jo <lo 
lider comumtáno .lo"é lnàcm 
Jo, Santo,, o popular /,: Rar4 

bante o pr�li:1to Pí11\ão ,mun4 

e1ou .t.mdt1 jl con ... 1rução de rc­
dutore.., de \C1oc1dade ao lon­
go d,t Rua Co,moram,t e a 
con,trução da Vila Ohmp1ca. 
Aleg;mdo que pn.:ci,a dl\<,.:u� 
lir todo.., c:,..,e, asvmlo.., de 
form,1 m,u... ampla o pn:fetto 

agendou ·11 com os 
moradores para C:\IC !l.,1hado, 
J1a 10. d p.1rtir (J.J\ 10 horas. 
na .. lliitnla \tunu,; 1pal L>coclé 
cin f>1:1" M.u;:hado Filho 

Segundo o prefeito. a 
.ibertura de pi-.t,1" de a<.:cv-.o 
;\ \ía ":-1ght... que .uravcs\a , 
bairro, �ai t ,1uht,1r, também. a 
chc�ada d1.� yucm \em de flU• 
tra.., rcgic\c:� do E,tado rara 
a.,llii1 ... 1ir ao, •ogos de lulebol 
e,en1ualmcntc <.11,put.1do.., no 
E'-ládio do .\mtnca. �iluado 
na Rua Co,morama E mais 
vai c,·itar ,,... tr..:1n,tomo-. cau 
,adoc; ao trdn,ito ºº"' c.ha.'i de 
1ogn'\, para quem vem pela rua 
Baronc,a de �tc5,qu11a com 
de,11no <.10Co,mnrama. Além 
d""-'°· ... cgundo Zé 8.irbantc. 
o .:u.:c"o à Via L1ght a_1udar.í 
o de�moh imento do comér­
c10 local. 

Em defesa do consumidor 
- - -- - - -- -- --- Dr. Anadir Faria dos Santos 

Das relações de consumo 'º pm , "' 
O nin..,umidor, cm ,ua rela\·ào comen:1,d e ,a,o <ll' rre..,ti.l 

d,..· 1-omumo. Jc,c tom.ar ,u..i" prcca\}\'.ot' cm çào de �cn 1 
cada momento de alUi.l\;10. ,l'mprc oh..,cn•m• \º'· Jc,endo 
do a, JC'tc�mm:sçõe, que o Código de Dclc'i.a ra,er con,1,u· 
<lo Con,mni<lor 1mpóe não ,ó ao \endi:dor lorma dc: paga 
1.·omo ao comprador. L.u, como ter cm mãm, o 
1cnno de garanl!J que de\ erá c..,tar prcen1:hu.lo 
no momento da <:ompra i: frim dianle do c,111 
,um1dor, Jc,endo---,e c�lare-ccr em que con• 
..,i,h!. qual o pr;uo e onde de"c ,er prc,tada a 
garantia do produto comcrc1all.lado. 

Aqui. tornJ ,e mJ,..,pen\ihel a �uard,1 da 
nota fi,cal e. nm, ca"º" de prc,tação Jc "'C'í\l· 
Çlh, m conlraw, lom1al11ado.., e,pct:1almen 
te para a ,:ontagcrn de pr;.110 que também Jc, 
,em , ir .i,ompanhado, do manual de m,1ala• 
çan e da-. m..,tru\'ôe" p,ira o u,o. O Código eh.: 
Dek..,a do Con,um1dor ohriga que a-. mdúsL,. 
ª"' g.i.rantam a tahrica\·ao da, peça-. para a re­
p<h1ção por cm1:o anos, ao mcrict.... E, s1m1IJr· 
mente. o, 1mportadorc ... de,c.:m garantir ª'"'1" 
1ênua 1t1.n1c..:1 e o fomcc·menlo de peça!\ da­
quele.;, produt°' 1mport..tdo, 

O con,umidor tem o direito a um orçamc:n-

Neste 1 1  de Maio, 

desejo transmitir a 

todas as Mães os 

meus sinceros 

sentimentos de 

profundo respeito e 

eterna admiração. 

1 São os votos de 

L_ ERNANI 

mento. tempo 
de eÃecução e 
o, det,ilhe, do 
S.Cí\ 1\0, O llfKJ 
e o , a lor do 
material rmprc 
�.ido e. c,�ci 
tu.:arncnte, o 
, alor da mão-de-obra. 

No, !l.trviço.., e m  que .. eja nece..,..,ária a troca 
de pep:;, o fornecedor de\c u,ar sempre peça,; 
nova� e ,6 ... uh,titui · la, por u ... ada.., ou recon­
d1c1ona<lJ.., com autori1açãu do con,umidor Se 
n.i.o fit.:,1r e,t1p�1lado no orçamento outro prazo. 
o valor orçado 1rrá uma validade mínima de IO 
(c.kn d1.1�. 

/11/ormaçun Dr ,\nadir F Sm1101 Td 
2768-77-N 

Jane Takamine 

Shiatsutuapeu/a 

Tel.: 9987-7370 

Atendimh,m uJth livtcl 
marnula 

Fnnnad,1 pela ASBAM: HO 
.\,-.oc1a,tào Sino Br.1..,ileira 

de Acupuntur,1 \.1m.ahu,tão 
e T�r.1pia.., J l c,1í,11t:,1.., 

V E N D O 
Área de 330m2 

esquina das 
ruas Bernardino 

Melo com 
Comendador 

Soares. Centro 
residencial de 
Nova Iguaçu. 

Tratar pelo tel . :  

2667-91 35 

H,\ PRtCLç;\�lENfE 
�1EIO SÉC\;LO­
Rcgistrava em sua<, 

colunas o CL 

Tcn,.a rc-u:a. dia< de m.uo. cm 
ban,:,"1 no va:p-,r Provcncc: com del­
liru> à l:unir.1, n cngenhc1m Ay\t,lf\ 
,\u�do d.i \1lvc1u. filho do Prof 
fo.1qu1m Fl)'dm da Silveira e de O 
E,thtr Aurcdo d.1. 'i1hcua. e neto 
do fundador de,1e semanJno Fun­
c,onJno do, mai'I e )mp('lc'n� dai 
So;�dc ll,Jrfu)jca bpmm,:r,,.,Jdo 
Dt-r;1rt.imt·nto N.K 1nnal de Portos. 
R1c:n e- Can;m, logrou ser 1nd1cado 
pele, diretor l'.er..t enp-nhc:1ro � 
brando de ,\raúJ<> (jt;j,, rara rccc 
bc:r. da. Com1não que fu pane da 
C.1mpanh..l Nacion.11 de Apcrfciço.i 
mcnlo do Pcuoal dc Shcl Su�-
or. uma boi� � c�tudO\ cum adu­
raç;&ndc lK mcscs, a ftmdc up«1 
al11,lt•seem H1driuhca fupcnrnen-
tal em importantcll labor-.st�nos 1,1 
tu ado\ cm Grenoble e PMl" f frar,. 
ça) e Ocltt fliolan<la). 0'1 pnnc1pa1i, 
estudos a '-Crem fcllos pelo eogo 
nheiro Aylllln Atc�do da S1lve11� 
quc merca'.'U di..,tinçào d.t. Comis� 
dmg1da. pelo grande técnu.:o que l 

Ani,10 Te1:\cira, dcpoi, de sindt­
cãncia., CUJac; conclu"õcs mullo 
honram !>ohretudn a sua carreira 
profH\lonal, compreenderão mo- • 
dclo\ rcdundm do., problemn • 
dt.: mst.1laçôes portuária,; melho­
ramento de n.ncgab1hdadc: de 
rio..,, msl,tlaçõc, h1droelé1ric,n . ., 
obr.is de!' irrigação etc 

. 

Con<oo,1nte h..i'wíamm. nouc1ado. • 
rc.1l11:ou-se dommi;:o ulbmo,ela 3, à 
tarde. o alo de inauguraçáo do Cur-
so Antonio de Pádu.1. �,tuado à Rua 
Paulo di.:: Fronhn. 1 1 6 (atual Juiz 
Marques :\1orado), n qual tem a d1• 
ng1-lo a� profeswra, Alexandnna 
Borges dJ Silva G.mdra e Altair de 
Caí\ alho. Dt..tingu1do pela rrlend.a.s 
educadora..,, coube ao CorTc10 da 
L.1,oun., na peuo.1 de seu d1rc.tor­
�-.:retáno. a honr.s de tnJugurar aque� 
le no, o cs1abelcdmen10 de ensino 
partn:ular de nossa c1do1de. 

Em reunião realuada no d1.J 29 
de abril. foi eleita e cmpo...�da a d1+ 
rc1<ina d.1 ,\,,°'-,aç!io Atlética \'o-
1.intcs de No\'3 Iguaçu, para " b1C­
mo 53154. compo,ta do-. segutntc"i 
membros pre:)1dentc • Augu"'to S1• 
m&,, \'ice . An1.:ilho Cerqueira; lº 

1cc;oure1ro - Almir Mcnetc, Sam· 
paio: 2" h.:,ourc1ro - Italo Menezes 
S.ampam: or.a.-rct.irio geral A51robc:­
lo Mannho; Iº -.ccretário - Elzo AI• 
,ciç da S1IY.1: 2• :-c:1.-reúrio - Jo\.é 
Paulo Br.1�a; proi.:urador geral - Hei­
tor Danta,-;; diretor de p.itnmôn10 -
!'l,i1Jnam L1.:erd.t; �corsociaJ ha­
lo Mcne1t, S.lRlpam; d1rt1or de ade­
tismo - PcJro Heí\ ai �tontciro; dJ­
n:lor geral de c,ponc, • M:inocl 
Pedro; :!' du�lor d( e"'portc., - Fran­
r.:1,r.:o �une, dos Pa.,.;o, Comi...'-10 
de Smdidru:1.1 • Ciu1lhennc: Esteve� 
Moutinho, Edmundo �loura r Ga­
bnd Jo,io Jorge 

Na,c.:c a 27 de .ihril o menino 
l u11 �fauro, tilh..1 J,, Sr. l.,,ik;ir Côr• 
IC� de ArJÚJVC Jc D. A� l...a Oi.i. ... de 
Araújo 

HOJC. J1a 10, nc,t.:a·1d.1de, ,erJ. 
kv-Jda l pia b:uim41 a menina Shci­
b. filhJdo Sr. O.-t.11:1l1otL Sd,,.1 cJt" 
O bther Viana da S1h a O Sr Pc-, 
dw \ían.1 e a Sru. Erot1dt-, \í;UU 
,,_•rao o, padrinho.. 

O Cluh.: Jt.· (.' ,11, .icfon:, Je �..:,va 
Iguaçu <ll\lllt;a .-collx.,._.ao c,k,... COO· 
nlfn:nln do ,cu fomc:10 de C�a 
em � d.:- 111.ifo Jc 195'.\: 1° lugar .• 
G1lbcno C Brolo 1 !! pontos) r] 
M.1rt1k!I J R11\t1n1 l·1lho \." Antonio 
G.upar \anno ( l  'S). , .. , José Tifü,-. 
co, .luranJir C Sl1UL..1, Fl,1nan,, ,\, 
Tc1,i:-1r.t. W..1.mim Wohlcl'\, 1-lonano 
l 1111.1 de \raUJ!.>, C ·,.t,\al' dos SJntos 
P.ilml!irJ, \mJ!do Palmeira e Lull 
L nha.rn vcro ponto). 

Os e ncmJ .. Jc �o\ ,1 lgUJ\U 
.inun,1am r.ir.i Jonungo, Jt.i 10 
Cint \ l·rdl• ·� h,�o n,1 rour .. ·". 
com AdcJaiJe- Ctuouo, t \ on Cun. 
L1nc.Ja 8.111-.1,1 e F.m1lmh.1 B1.-1rba, e o 
ml1.1o dof1lmcé'm ltri� ,\\'Oltado 
?.l,w1 Cinl· lt:l:!ia\u - Ult1moJ1J. 
d,..• \me1 um bi,.hc ,ro•· �om C)'I 
Founcy. f'hana. Gr,rnJc Otelo. fo .. 
�Ci,,!li:- Bcn.il e Jo� 1 CWfdy. 
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··[RIO
frio A11t1111io \lr1che11felder 

e-mail,, mrontc mo(íi 1g s-orn.br 
• 

rcr11.1 IJadl• Lnm Dt�mdad'-•• c,,mto que o'º'ª lgu.1 
u ( 'ountr) ( luh , ,11 lc\'ar ao ur no d1,1 16. ter I palcs 

tra.,. a1õpeclcls p,1Lolõi1co, e e ,cn. .. -11..10-. de fon; mu� 
cul.1r. depoimento" pc-...,0.11, e daro. cni.:err.imenlo i..·om palcs 
tra do pre .. 1d1.'0II!' do clube. 1 >t. Jcv•,L' RC1txrto Barb<hd FaJei 
em Counlf'). lembrei o 8,ule de Gala c,ta marcado pan 12 de 
:'il'lcmbrn, ,11mtem na agendJ clcgantL" E o ,:nlum,t,1, a partir 
dcMa ,emana, é Prom('lter Jo duhe1f.1 L·olina. pcr,pe(f!\'a de 
4f1tc1:-. e promoções a ,  ,,tj. Ana Paula :\e:, e� t \dna{lo S11-
"ª ('fr,.ton s;jo o, r,11, de Ana Lu11a, que na,, cu n.1 h:ml."nra­
da. para or�ulho do ,ovô Paulo Juruna. Em (amarott', tp na 
Via Sho\\ ,1plaudmJo o requebro de here SJngalo. "'atalia 
Gic:hl e Marknc Ama.rJI... Na ed11rão Je hOJL' o� 80 QL11fa1c, 
de \'ictonno Tá\Ora, motiHl de gr.mde, ,·omc-mora\«l<."', il 
Dma,tia Til\ora além de a1udar no progrtsso de '.\0\3 (gua 
,·u, é respt:it.tdb,ima e tem rnilhõe, de .tmigt"' Na ,t:,ta-fei 
ra.. dia 2. uma \111rrisJ. em Aça.o de Gra,·a, emoru.1nanre e "º"'
celebrada relo, Padn.�, Ednul\on e Lms. na lgreJa de �o'.'."\a 
Senhora de í·átima e São Jorge, no final de ti.lrde e, a ,cguir. 
elegante recepção no ilum.Jn3do Holl) ,H)()(f O1,co Club Foi 
tudo tão chique e requintado. o, garçon, u,ando lu,.as bran­
ca,, buffe1 irrepree11-.i, el. jantar delicm,o. Pro,cco geladí,s1� 
mo. um lu\o. �o telão, um clipre bolado por Vítor Tá, or.i. mo,­
trando a \J\ência do ani,er-.ariante. lft:poi, a d1,cott!'ca LOm 
os h11, do, ,1tnm, óO, 70. 80. por aí. Tudo tão perfeito que na 
hora c-m que for.un relembrado, o, hit, do, c.:hamados Ano, 
70. toram d1,1nbuíd•h peruca, e adere,·o, ao, com idacJo..,, Foi 
shm., 1 No, fla..,he, a ,e1;uir, o, melhore.., mo\·imento, cm tor­
no da no, a id:ide do c:-mpre,áno \íc1orino Tá\ ora. do1, pomos. 

Foto.\. Pa11/inlw TáMra r /rio 

Geraldo ,\f,quelott,, o fejlt'Jado Vit formo J'a1,·ora, Suei) 
Bor,:ht e Luis Tac-hâm, Ceá/ia Afrn Borge., t.' neta 1\,fari• 

ano Borges. ,·om Hugo. do BB 

ao� 

G11ilhenne, \ 7tor e , ta R1tü com \ktnnno e o neto Fahrfcio 

Ahllio Tá,·ora com a.\ hdas r,h-oro 
,'Járc,a e Ro"iugela 

PEDRA BRITADA 

E DERIVADOS 
ESCRITÓRIO CENTRAL E EXTAAÇAO, 

Av. Abílio Augusto T6voro. 3 793 N Iguaçu 

empresa sant 'antonio de m1neraçõo ltda. PA8X: 1667-1100 
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Orlando Resentle e Edith 

O, amigos do 88 com \'ictorino. Francuco. Lllu Taclle1-
ro, Mauro, \Valdemar l' Hugo 

\.'íctor e Rita Távora, Si/,una e o bnlhantt ad1,ogado .\!ar­

cos Venicio de Andrade 

Nathane dos Santos Oliveira 
Nasceu na úlmna qmnta-{eira. diu 8. 1111 Ma­

ternidade São Benwrdo, na Barra da 1ij11,·a. zona 
oe,te do Rw de Janerro, a mbusta menina ,\atha- , 

ne dos Santos Oliveira. Natliane q11e na,·ce11 com 

3.590kg. é filha do 110.<so amrgo e repórter Joto• 

gráfico Fernando O/tl'eira ,. da Sra l11cia,ie Oli­

veira. 

Fica aq11i o nono abraço e o deseJo de m11ttus 

felicidades! 

Da equipe do Correro da Lavouru. 

�,......,....--- - . 

Rua Profa. Morh de Cunalho. Shopping .\llguel Couto 
TraH·,sa .\!ariano de \louru. 95 • �ova Iguaçu 

orAAOL DAS TINTAS 

VENDE SEMPRE POR MENOS 

TINTAS• ÓLEOS• PINCÉIS• ALVAIADES 
GESSOS• COLAS• VERNIZES 

TUDO PARA PINTURA 

Rua Ownbno Bocaiuva. 53/05 • N Iguaçu ._qJ 
Telefones. 2667-8226 e 2767-8388 
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Grupode 
Defesa 

Ambiental 
promovep�io 

ciclístico 

Handebol feminino 
será um dos destaques do 
IV Movimento Olímpico 

R,,,t"mhc11'!' (,pmc-,, n•m o obJC'lt\ n dr. 
I◄ mt'nta.r a, on,l:icnc1a .m1b1ental e ao 
me-.n11• IC'mpo de identificar o, pmblc: 
rn3, ,cnfo .. �o" no ,.1m�• da pre,cr 
,.1\,lll. ,ai prt•mti,er no pro,1rno do­
mingo J1a 18 um p;:t'5C''O CK Ji-..11'-·'-1 cuia 
p.1n1J;1 ..:,.w m,m:ad.1 p.u.1 .h 9 hNa,. 
t m trentc .s -sede du '\ESC ''°'J J�ua­
çu. Ol' hJtrro � hxp1eta. O p.1,,t"10 prc 
\t uma parada paJJ ,1s1la ao AterT<.l 
S.mitano d1.· Adn.111t1r,t•II,, de onde- ,e: 
gum1 �ra um.;. grJndc confr.tlemi,a 
�,:m qm: d1.1r.1r.1 o d1J inh.·m1 Je \J,ta 
prop-amaç.ãc n.1. MC3 Jc IJ.1.:r Jo Sitit'• 
P1,1.1na 001" Irmão,. ,.iode haHra eA 
p:,,,�·jo de dn-cr,..i<i entidade ... !ihov., 
e �1rte10,. A entrad.a ierá uma cam,�e 
la que eswr3 \Cndo \C'Od1da no loca.l 
,ll' preç-<,de RS 5JNl Quem não 4ua-,er 
part1cipa1 di, pas-.e1u c1c�í,;lJco poderá 

O Handebol (jt'lninino adulto) >,frá uma das lltrarÚ<'.f do IV \forimnltn OUmpico da Baixada. 

PRO(;R.\_\I \Ç.\0 
Coni...entrJÇJo a partir da-. 7h10m 

cm frenlc .so SES{ "4o,a lgua1,u, na 
Ru..1 D . .\dnano Hipolito, hairro Mo­
qu,1a 5a1d3., 9 hor,h, S•:iumdo pel.s 
RlW D . .\dnafü1 Hipolno. tntrando de­
roi-. na A,. ÜO\emador Roberto Sil­
\f:lra, em frcn1e ao .\1.'roc:luhe. Daí em 
diante. pela A, Go\Cmador R('\bcno 
\il,eir-1. o pcrcur,o c:CnJr:, o, bairro,,, 
d.l Pos�i:. Trê'i Coraçors.. Bairro Sou.. 
fogo. �fonte ( ·.is1elo, San la RiW. Can• 
t.Jo. segu1ndo-'-C uma par-.UU de 20 mi• 
nutfl, para um.1, 1,1ta _. Centr .. tl de Tra• 
r. mcnto de Rcsidum, de Adnanópoli, 
cda1 com destino .,o ponto linal, o Sí-
110 P1:s...:m .. Do, lrm.i,o, (A\ Olinda, 
21421. No Sítio, a prugramaçào ao;,ina• 
L.1 11 hora� - BJtuquc '-1olequl!' (grupo 
Lipo Olodum com 10-.en, Ja Casa do 
McnorSaoM1guel Arcan1ol: llh30m 
C.tpoemi LBC com \Je,tre Keto; 
1 lh45m Poes,1.t com \faccdo de \1o­
-ics. 11h Aptt5-entJç.do doGDA,au-

r Jade> e entidades presente�; 
1 �h3fhn Sonem l 2h30m Aprc..\t.:nta­
i,.1.0 -:1o grupo Je 1eatro da Ca-..t do 
\tenor 1 \h -Grupo '>uprema Loucura 
.-J od com JO\Cn, da Ca'5a do Me• 

e r 'iito M1gul"l ArL.:tnJO l 'h.."Om 
Grupo E trela i: Setlu�.10 ('oró, p.1go-

e pop J-!h20m Ag:"""Jdecimento aos 
apu1adorc, do e,ento e �0rte1o 
14h"IOm Bando Zozo & Ro<L 1po� 
m:L, l�h20m l.am�ca.16h-U)m 

Fnwcrramento c,rt,m fc!"ro 
Pan o, que ndo possuem , e1culo 

pr pno e qur lerão que u :lc ônibus 
hnha NO\.l Iguaçu \dn.inópoll'5 ou 
N ' I& u J"" •ruba. Empresa Elmar. 
alda da Rua D \\ almor 

:-.a quana edição do �lo,, 
mento Olímpico da Baixada Flu 
minense. a modalidade de Hande­
bol femmino (adulto). será uma de 
,uas pnnc,pa.,, compe11çõe,. num 

quadrangular en\'oh endo a, pnn· 
cipai,equipcs femmma, da região. 

Já confinnaram partic,pa�-ão na 

competição a, equipe, do Li,am. 

C1ep 399e a Seleção de Me,qu,­

ta. Re,ta ainda confirmar a parti­

cipação da equipe do IBC que e
comandada pelo renomado trema 

dor FilOJânio Santos. 
O IV Movimento Olimp,co da 

Ba.,xada acontecerá no período de 

25 a 31 de ago,to. no Iguaçu Bas­

quete Clube(IBC). 

Além do Handebol fcmmmo, 

serão d1'putadas competições na, 

modalidade, de Fute.;ol (muim). 

Vôlei de Areia. Basquete (femini­

no e ma,cuhno). Futsal ( infantil e 

adulto) Têm, de�lesa e �atação. 

Pre\'ê-se ainda uma super apresen­

tação da equipe inlantil de grná,,a 

ca olímpica do Sesc-No\'a Igua­

çu. 

A, equipes intere"ada, em 
participar do IV \10, imento Oiím­
p1co da Baixada poderão ,e rn,­

cre\'er gratuitamente na sede da 
Liga de De,pono, de Nova lgua­
çu (LD'.'-1). '1tuadaàRuaJui, Mo­
acyr \!arque, Morado. 58/405, 
centro. Nova Iguaçu, das 17 à, 22 
hora,, ou pelo, telefone, l779-
l 5 J 6 ou 9361-1607 

SOCIEDADE DE ENSINO 
NOVA GERAÇÃO 

MATERNAL E ESCOLA SNOOPY L TOA. M E 

9FER!;ÇE,O�URSQ,S 

Educação Infantil 
Ensino Fundamental da 1!! a B'! Série 

Ensino de Jovens e Adultos. 
(antigo Supletivo) 

Ia VIII fase

RUA BARROSO. 98 - VILA OPERÁRIA - N. IGUAÇU - RJ 
TELEFONE: 2695-6070 _ CEP 26012_360 

Jfai.ç da metad(· da Seleçi"io Brasill'ira dt' Hwulebol (junmil) é oriun• 
da da Baiwda Flummemt• 

Federação de Vôlei do Rio promove 
curso para novos árbitros 

A Federação de Vôlei do Rio di: Janeiro f[·\'RJ abriu in,criçõe"> para o ,eu 
<.:un.o anual de arburagt:m. A, aulas it'râo à, lt.'rç.i .... qumta, e M!\la,, no Colégio 
MV l, ,11uado à Rua Barao de Me,quita. 426 - T11uca A,, m1la, ,erJo mm1..,tra<la, 
por um do:-. melhore, árbnro, bra,ilc1ro, de \"úk1. \lurilo Aiwiar 

A, m,cnçôe, poderão ,er fe11�1, na ,cde d.1 Fe1.kr,1çd<; de \'ôle1 do Rio de 
Janeiro. e ... tabclec1da à Rua Prof Eum:o R;1belo. �n. ponão 19, �aracanã. Telefo­
ne· 2659 6339. Falar mm Adriana. 

MÃE 
f.·.çcw/a do parano.' 

Sorn\·o smgulm·' 

Abraço enten1l'cedor! 

Coração Amantúsimo.' 

.\lárt1r ela hmulade.' 

Prôdt,:a t!m hh1çcltH.1 

Carin/ro.\a em ht'ijo.\·1 

Rainha do nosso lar 1 

Nos lf .mudamo., 

Câmara de 
Dirigentes 

Lojistas de 
Nova Iguaçu 

Clsudio Rosemberg 
- PRESIDENTE -

Uma Escola formando Campeões! 

INSTITUTO BRASIL 

1• lu�ar no Ranking 1--.tadual t"iohubnril/2002 
t·unk: Jt-par/Sudtr.i 

1'ATAÇAO H; 1 'iAI BASQI ·1 TE. \oUl E I IIAM)EBOL 

COl'l�EIO DA LAVOURA 

GIRANDO 

�4 
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ADRIANO SANTOS 

E-ma,1 AdrianoexpenObotcom br 

Lão fica sem o livro
dos 170 anos � 

A maI expressão V1V8 da hJStÓ-­
na esporti•a do Nova Iguaçu, Leorn 
das da Silva Barros llão►, me procu­
rou esta semana para saber onde 
poderia comprar o hvro aluslVO ao<s 
170 anos de Nova Iguaçu, lançado 
festivamente na segunda-feira da 
semana passada no Country Club 
Por 1ncnvel que possa parecer, o len­
dano Lão nem chegou a ser convida• 
do para participar da testa badala• 
d1ss1ma e, logtCélmente, não recebeu 
o hvro elaborado pela Preleitura 

Eu prometi ao nosso LAo que 1en• 
tana consegu,r 1unto a Prefeitura um 
e11emp1ar do hvro. Já que eu tambem 
não o tinha recebido. L1gue1 entao di­
retamente para o Secretano de Co- • 
murncaçao Social, Paulo Cezar Pe• 
reira, que, 1nd1ferente ao meu pech• • 
do, passou a bota para o Secretano 
Municipal Extraordinário, de nome 

�:s:���:
s

�i�
8

o ��ef�\��
8

M��1: ���• 
ques. Como todos sabem �ue. sou 
guerreiro e. modéstia à parte. lu1 um • Jogador muito habilidoso, YOJi dnblar 
todos esses zagueiros murnc1pa1s e 
conseguir o livro que prometi ao meu 
amigo Lào. Me aguardem! 

Futsal iguaçuano 
motivadíssimo 

As eqwpes de futsal de Nova lgua• 
çu estão motlvadissimas para o 
Campeonato lguaçuano deste ano. A 
compet1çao. nas categonas Infantil e 
Infanta. começa neste sábado. dia 
10, no g1nás10 do Instituto Brasil. No 
Torneio Inicio, disputado no Ultimo 
dommgo, dia 4. o CPI sagrou-se cam­
peao, vencendo o L,sam. no Jogo fi­
nal, pela contagem de 7 a 2. no gmá• 
s10 do IBC. 

Eduardo De La Obra 
apóia Secretário de 

Esportes 
O desportista Jose Eduardo De 

La Obra elogiou a nomeaçao de Aqu,� 
lino Domingues para a Secretaria de 
Esportes e Lazer. AA Secretaria preci­
sa de um trabalho a longo prazo e o 
Aqu1hno Já deu provas de sua com� 
peténcia, ao colocar o departamento 
esportivo de sua escola (Instituto 
Brasil) em merecido destaque na reA 
gião da Ba111ada Fluminense"' frisou 
o nosso amigo Edu 

COLÉGIO
LEOPOLDO

Valorizando e 

apoiando o esporte 

iguaçuano 

A, Gc1ulio dd,loura l 074 
� ntro - J"\m ..i lgu..1\·u 

ld< .. - \'i 185512661 2193 
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